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O PLANO DE DESENVOLVIMENTO SYSTEMA TICO / O NORDÉSTE E O MINISTRO 
DESTA CAPITAL E DA VILLA DE CABEDELLO DA VIAÇÃO 

_ - m.cW-o ministro da Viação. a fim. de I gem m:1.i.c- ao ~aso, desenvolvendo-SC: 1 
1

• 
1 

. 
estudar a localiza.cão e o programma em torno da. smuosa e-.•trada de ori- 1~1 'º" :tspc.C'l.n..., IO:--th ,yn~ 
p~ro elaboração dos planos do J1tturo i,f.lTl. Ella,; sao 110.1~ pl'eviamente co01·- I path1i,os da adi\ 1<iacle <lo m1-

Pa1ac:o r1-0s Corr,>ios e Telegrapho• do dcnadas e as suas dlrectrlzes presid~m nistro .José .\merico junto rw 

1()rrfc lin1 se acham ,egura
me11lc 1mp:1r:irl,,s com 0 plano 
dar.. ohr:1ç, rlfl' emergencia que o 
granel~ ministro autorizou. Rio de Janeiro. ao rythmo de sua evolução. gov,\rno da Republica. tem ~irlc 

Tem ninda .,. s. a laurear-lhe o nome - Q~e nos cllz sobre o plano de re- a ,un c,irinhosa ,olicitt1dc por 
o11'ms honrosas designações, obtendo ctca.lpfllctaª1\.ªº e em.bellezamento da. no.ss:i tudo qu<> inter<>ssa ii sorte da, 

I 
medalha tlc ouro na IV Exposú;ão 
Pan-.4meri.ca11a de Architectura, Pri- - A cidade de Jofto Pf.i2.5Õa e a v!lla populacõe, flagelladas <lo './or-
mciro Premt-0 no concurso para o ,no- de Cabedello. pela. vont:J<ie intelligm- rlésle. 
1mm~nto a Marinha, Grande Premio te de seus homzns d-a govêrno vão in- O povo parahyhnno ac0mpn-

Agorn mesmo temos noticia 
que um novo cmbnrque de cafe 
para ns E5t:trlos nl)rde5tinos, a 
fim de ter o mesmo destino das 
partirias anteriores, distribuí
das aos necessitados da região. l na E.Tposictio lnternaci-Onal do Ce. nte- corporar-se á.s organlu,.ções urbanas nhou cheio ele reconhecimento, 

11ar;,o. ele. un(ver~aes e constittúrão, com mais no anno findn, a acc:ão rln ~C'U 

dí;'.!:::r:.s:~:;::: a,: A~:::.::;~:!: ~~ITT>d:n~~~~::t:°u~::~: ~:º~~; eminente chefe, n:,s p!"íffiden-

E" mais um generoso auxilio 
<JLI<' o ministro .fos<' Americo 
nhte,e em fa,·or <la populaçãa 
inrligente qu,, habita a zona 

O illu...drc urba.nista dr. ~e-stor de 
Fig-ueirê<lo 

Confórmc prometteramos em a nos

sa edicã-0 anterior. da1nos hoje, a in- I 
t iressan !-e e mmnentosa p!tlestra que 
genfilrnentc nos concedeu o illustre 1 

;,rba11ista dr. Nestor de Fiyueiré!lo. 1 

o competenti technico patricio, ??!'.> I 
momento, procedendo a vn$tO plano 
de urbanização d.e Recife, a canvit~ 
do sr .. n:.eruntor Lima Cavulc:anti. e 
onde t,;m reo!firmado suas inuulgo
res aptidões profissiona.cs, de1t en
sejo a qne o qorêrno cL2ste Estado o 
convidasse 1)(lra idcntico trabalho nes
ta capital . 

Demorando alguns dias em Joiío 
;>:ssóa, no trato dessa Jnicíatit'a, o dr 

I 
.Vestor de Fiyueirêdo t,:ve opportuni
<fade df! jazer va.ria.s observações 
wqea.1:1;, nu~ i a'!Jião (Ul i\Jariji.Tza <le 
Gue:o-a. do commando do competente 
piloto capitão-tenente JOáo Dias Cos
ta, que teve como auxiliar o tenente 
Kfuri. a q1iem devemos os magníficos 
aspectos da nossa c2pital. tirados d• 
bordo do referido apparolho. e com o, 
quaes illustra77Ws esta entrevista. 

pais e do estrangeiro, 0 nome do ãr. patria ci:is <1<' soccorro immediato <1is
Ne8tor <le Figueirêdo está assim li- &n por is.~. ba ·lEtBtê i'~li'l. r-m po- pcnsndn~ :h victimas da i;ecca e 
f/11-do ás mais honrosas in.ictalfl.:as e or- d:r co;Iocar ao serviço do nobre f)')VO senle CJllf' 1)<; destino~ da região 
g~n<.zarões daqueTle qenero. pRrnhyba.no os meus conhecimentos 

• 4brimos espaco, a seguir, para a ~n- profü;.sionaes, cujo merito reside na í~ rb :i:bena.s para r"".Ct'ber fut.mo..i:.. ed.ifi
tr~vi3ta com o mu..~t1'e urbanista patri- e na. sinceridade com que pmcUl'o re·· cações. 
ri() wlrr os problemas ;rbanos, dentro Ui·ge, pois, um plano que eoonlen 

O m·lJanismo. com~çou o dr N.:...stm· das (':~í)re;sõe· complexas de 11._'l.fl.trcz::i €'?',Sa act-iridr,ctr- c.refidora d~ cidade. E. 

assr,larla p<'la ,eccas period, 
('8S . 

A gente rl0 ,111, :ité hontem 
estranha :\. realidade tragica 
dessa situacão, vae assim se h:i
'litunndo a comprehendel-a e já 
não no, olha CtJm a indifferen
ç·, de rrrto ,ler,utado paulista 
C'Jllt ousou ~ng~erir 0 aband0nn 
do territori,, norrle,liuo. 

.Tú um sentimento ri<> ,nnis 
prof11nd:1 solirlarierlarle appro
,cirna " sul do nnrtf' ri ·sampara
do clnrnnle longo, ,umos e a 
alma dcss~ mo,;me,lto. que vae 
integrando n Brnsil n,1 rithmo 
ele aspirac:tt:, t' destino..., cnm· 
n1tu1,. é ;nt:: nnle,;;;.t:,"\·dmPnte o 
C'~tutlista <Jlle nccnpn a pasta ria 
\'i:1<:ão 

I 
CONFERENCIA MUNDIAL 

É D~EFj!~~:!~~~~~ES-
I S,\O Dmll:\A, "TE :-;o SEIO DA 

I ntPORTA.NTE ASSDIBLÉ.\ 
RIO, 3 (.Nacional) - Sob a 

impre,são de irremedianl fra-
casso, reuniu, em Genehra, c'l 

Cunfer,'nria Mundial rle Desar
mamentv. trndo os delegados 
presente, tratado !!a questão do 
Oriente 

Esse val'ioso concurso dr. nossa A.via
ção Ncval, prestado com a melhor bóa 
vo,·,tade por aquelles habilíssimos of-
ficiaes, mereceu do no . .so mtrer!st~do Nessa reunião foi resolvido 
os nwis justos elogios. qnr sr elegessem · três comités 

o dr. Nestor de Figueirêd,o, que é para Yerificaçâo de poderes aos 
engenheiro-archil!ecto 1.aureodo peln tlekgnrlo~ qu<> deverão elaborar 
Escola Nacional de Bellas ,1rtes, pre- "lo priintiro plano desta photo~rapl,ia. vê-se " 11ra~a Vida! dA' Negreiros, com ., eJifi<-in do "Pa,:i- o Rt•gimenfo Interno da Confe-
sidcnte do Instituto Central de Ar- hyba Hotel", •• ., praça João Pe<..soa. ront o editidn da E~ola Normal. rcncia e para a classifica~.ão P 

chitectos, da Associaçtfo dos .Artista{' de Figue-Iredo. < .,tá n~lt' me mel! 1 I f.'\Cial hvr~irnk 1 rr-nonnc 1 f:> e<:.th _ e .,H, 0001 d;?narão ~ ncto ama m-t~ldü encaminhamento das petições 
Brasileiros, iá_ occupo,i identico posto tão, bem coz::1µ1;he,ndiào _'-lo_ homem t,ca . 1 ,,• cll •1pl•1,n lrnef1c10 da collecu- enviadas Conferencia, (A 
em 11arias outrag commlssões nacia- mo.lerno. qu ... noo .. e a<.lmitte 11em um. 1 \ld ~ oi • s . ,1.fübém wn.1 .tome de ~s- União l · 
naes e internMionaes nos domínios de I nnclf'O de ioopulacão su1>:rior a d»z A ClciO<lc de Joao Pc •• o,, eutt, 'h,mw )la a lL população qu~ poder.\ o natal de Joa-o PessoAa 
~ua especialidad.?, te:W.o, ultimamente I mU habll4'tntm que não tenha orjl'.a- neste momt""nto em plena pha:..e ar re- in...-t? l J com ~guranc.-o. o sen capital 
sido convidado para presidir a com .. , 11;z~do O f':'U plano de teI'nodela,;ão f" 1 nascimento e e:~an~~o. Nn parte ceu· cm ,cdtfic:~·iõe.s porque sabe, antecip2- A ootnnlhSStío que promnveu as !~.s
missão designada pelo nosso eminente d ·em·olviment_o systeml>tico. da m.e,- t.rlll e na pcrlphcris con.<üucções 110 • <lame11te. o ·que s<rá n cld~cle futura. t.::s cio Na1la.l de João?€.,~ nesta. ca
conterraneo dr José Am.~nco de Al- ma fórmn. a- cidades "lctuat:s nã.o ~ur- \'D~ 'io .rguidac; e novas ruas rã-0, ... "- - E' n) obras oontrdns nes-e planei pltal recroc~u dos srs d'r. Antonio 

Outro intercHaute aspecto a.-reo do nossa ea.pltal. vendo-se, ao alto. a rur. llarã o do Triumpho, rec· 
dlfl~:tda no governo Joã o Pts<õa. 

de onrnn1z t('á.," qnando Mcif'rào ter Pffsôa Filhí) e ool. Marío Via.n.na a~ 
m 1c10 '! C.':'J)Qlit-ttl-n-; d!' lOOS-000 e 200$000, res-

- S ndo o urbt..lismo um ~studo de pecti\'&mente · 
concr,t _naçõo re~Pnte, e natural que Essas generosas <l~divas cha·g::l!ram 
e.lgunw.s pzs.~óas estranhas ao meio ta.rde p:1-rai serem iurorpo1·adas aos 
profisslcnal imaginem que a organiza- beneflci:\S leites_; =lm, a commis.,ão 
ci\o do plano de umn cidad. imolico. '. delioorou <:"poRit:al-us na. Caixa. Ru
o inicio imme'1.lato de todas "' c:iiras : rnil OpeT~,na;. a pram foro, a fim de 
que nclle estão indicadas. E' um en- ,-erem re_t_:1"1'!::.a~_ DJ:> amuo vin<t,uro. 
!(ano·. Umo _só geração não póde des- por oooa.s1a.:, de ig,Jal commemoro.ção 

mvo!m a execução integral do olnno NOTAS DE PALACIO 
projL'Ctado. Cttbe-lhe o cteyer de exe
cutar quando a situação financeira o 
permittu. a parte mais urg'!'nte ,= dc
f"'nder a criação de novos ob.-:.t&culos 
nas zonas a remodelar. para não pre
judicar n extLCução dP. navas obra.~ 
nPlcs ' llS SUCCt.'f.~Ore..,. 

- Que t1.cl1a. do ccn,iw1rto da n~ssn 
metropole para umn refórmn rt 2P":...a 
ordem? 

- João Pcssôa é tuna das poucas ci-

O L"apitão-tenente Euclld~s Bro.:;:<\ 
e mmunioou por cfficio, ao !iT. lnit<r:
,·-e ntcr Federal, ha.,~cr aSS'll.llll.tjo o ':'X ... 

erciclo da cnrgu de capitão das Pcrt'\q 
d<".::t' EMado 

O 1€.nent"'°ccronel E!ysio &lbreirn, 
ajud:w.t,:: de ordens do sr. Interventc1· 
H::!d.'€rel, visiLu, em nome de s. exc., 
:> dr, Alcides Oarnelro, racentem~nt" 
chegado do Rio (te Janeiro. 

dades que possuim.o6 com um pittores- T I ffº i 
co tão occentuaclo d'mt-ro de seu con- e egrammas O IC aes 

I juncto regicnal ineonfund.ival. Elia Du Intorveu.tor Federal db EJst,ado 
t do Pru-aná 1-ecebeu o dr. Ant,ben,.,a-I em recmr.>o.") na.turnr?s para ser mai~ No.vairro, chefe, do g.:n.·eroo, o tele .. 
linda.. O mar, o rio. a. planfoie e a w·nmma nl'l~l.i.Xo. 
montanha, Juntaram-se, JJecllndo O 1 ·•curytlba. 31 - Assumi!ldo ohefw, 

mi\~ cio homem para harmonizai-" ~~,-~·~enol]~º r.::: c~=i~ ~~~ 
E ver la.d •. que _º e.sforço de ~us t<- ! ,mu11C!lçâo t.m<lo as viStru; voltada.< 

chn<c->s foi sendo de.,envolvido co·n para o e11grau.decimento e a fellcldad 

ir:uito crtte111>: as solucélfs, ~e lig~ - ~;:\f0 efr~~~ =~~ J: 
çue,s e ron:ecçoc-s foram projectad,, 1 Estados· na cbm da =lidação doo 
rom in,nto bom senso Faltava po pr1nc1plos ma,amCG do mo,imento de 

<Cont1núo, 11~ 3 pagl~a) • = ':,:f.;, i=~ -M. Ribq, ln-
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PARTE OFFICIAL 
'.ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR I THESOl[RO DO ESTADO DA PARAHYBA 

NAVARRO DEAJ ONSTRAÇAO do movimento boncario, em 1 defievereiro de 1()32 
SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI- RECliHENTO POLICIAL MILIT/\Jt 

rULTURA E OBRAS PUBLICA:S DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO no Cc>1n.a11do do l.º Batalhão do Regi-

DIA 2· manto Policial Militar. \Auxlllar do 
Petições: Ex<rcito de 1.• linha l. - Quartel , ·11 
D~ ,\f. cunha 11; Cia., fabricante,; João Pes•ôn, 3 de rc,-:,relro de 1932. 

ele camas de furo. nesta e.idade. t..sn- Se1'viço pRra J din 1 íquJntfl.-fe~ra). 
do tit ado n c~ncurrencla para fcrne- Pic;,.caliza o ~.;-rviço de dfa 30 R~gi-
f'im~nto ~e cam:1s pa.1·a praça.::;. s:.11'- mrnto. 1." tenentr .&.cthe1rn:1.r: ·1~alf.21 
u..11t .>.S ? cffi"'.\.ae.s dv R;.zgi..m_:ito P{'- a guard~, do Palncio. 2." tenent~ S:!
licial. requerem Jht's seja. in-clicc.:lo verino Bernardo; ~nrgento de dia ,o 
puni onà..z dc,em remetter as refe- Regi.m.:nto, 1. sargec.to S:.!\-erino 
ridas e mas. em virtude do conunando Clem~nLino; ~arg:..,nto de dia ao ·133_ 
daqu{.l!e Regimenl.) ter .se r~u:ad trilhão. 3." ~-arientv Anthero Pinb; 
.rc<*bel-a.s ''NaJ:ia ha Qua deft>nr" guarda da Ca.d<ia. 3. .:;arg~nto M'l-

INSTITUTOS OI! CREDIJOS I Saldos I Depositas TOTAtS Retiradas I Sal~os cx15• 

I 

anterlere, nesta da1a nci.ta data lente, 

=B=an=c=o===d=o===B,=,=,i=t=C=:/=M===o=,i=m=e=nt=o===-====_====_====._==-r-;~OO=:Of===0=!00<===4==========i==2=00=:000====~JOO==r,=========k=2=00=:=000==J0=10= 

Banco do Bra~II C/ Palronalo etc - - - 509f15•1 5()CJS161 5091164 
Banco do Estado da ParahYb• C/Movimenlo ·- 1 368:H.JJ228 20:>IOOf(Jll(.• 189;!44J22~1 19:907i792 3ú!l:2Jú$437 
Banco do tstado oa Parahyba C / l:lanco Agricola e 1 

H,polbecario - - - - - - - 560:2!14,85'., 560:284f8j3 560:284J853 
Banco Central e:/ Prazo Fi~:> - - - - 11x1:0COfLOO 1ro.wosooo 100rol$('00 
Banco Cen•rat C / Movimrnto - - - - - 25:1871U8 25.lfi7f,08J 3.7621688

1 

21:4241,395 
Pequenos Bancos C I Prazo Fixo - - - - 250:000SOOf 2.'\IJ:OOOSOO(: 250:000$000 
Danco Allemâo Transallaotico, C / Prazo fixo í.00:000~0Uv 200:LOOfOUtl 200:000!000 

1 ·,04:225$32º 2U:'.l00$UU\ l 725:1.:.JfJ2n 23:G7ü$180.l.701 454J849 
1 

niesouraria Oer~t do Thesouro do falado da P,rabyba, em ;1 de fevrrciro de 1932. 

De Antc':li.o eia Silni Mdlo, pro- llllel Raphael e cabo JOO.D Martins r:te 
p-;iettrio da Usin~ S. Gonçalo, em Souza; guarctn do Pa.fa:::io. 3." 'i3. ·
R::inta Rita, 1-cqu~rien:b dispen.s-1 d"! ,z-ento Seba~~tiâo Calixt.o e cabo .Jcáo 
mna multa qu~ lhe foi ilnpc~ia p..:·la :Oantn:-:: guarda do quartl'l, cabo '\n
,',lf.,\ de R 11j:c, dnqu<'ll"- cidade. l))f tonlo Ram06 do. Sll\'a; dln à Fl\!.. 
t-;r infringido dk.-p:vsitivc.s dos ctec1e- cabo Jo.':é OJlvio: dia n S,C .. ·~abo "1·1-
t,::J n'"'. 4CY> cl~ 1. · d~ !cvcrdn ,_1~ 1909 cêcto: refor\.o dn Rt'Z<'bf"doriD., ca'X) 
e 1.~06. (l.o 192:). "JU~"'ferid:> í yism Joã-0 Fidelis: patrulhRs. cabo Cyp!·i1-
do qu,e disp&-.. o nrt. 3." do àecre-to no M,.•lchio.des: f'S:olta di" or11E:\..:. 
1,. .. 1.406. d-e 26 d~ outubro de 1925''. cabo Afrü..-:.:> ~1aximo; ·:"scolta do · ·~-

c.:>~~t!1~1.n;~co J.~~esdeda R~~!~~~ ~~~~~1 e:~ t\'e~
13aI'o' .. m{:;1;º N~~1\;_!\ FRANCA f1LMO, l1esm r !iro ~c:al. JOÃO HARDMA:'\ DE BARROS, cacriplurario. 

Pri~_\:::, n> mi;posto de estnas ele ordem a CO. cornetelro João "F~Ux, ----------------------- ----------------

4, ·!"' c}~f.o ';m~~ ªº te~~'da ~1~ ~~~:::~ ~:aroRegimonto. cornctein ~,:;,"~~~r'k~V1c1~ ~,,''à;~;,'.;,-r~1i'-1 Oemonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
ia d1f1c1enç.a a m31~ que lhe e!lt!\ s.;,n- <kak1L Zfnt, f1~'"'ah2.a o se1v1C'o da gu.ard1 -1'.J b 
do oob:oda "Fap--e a rcducção )> Paia conhrcunento c•o Batalhão Palac,o da R<!dempção, 2." tenent, AO dia 3 do corrente mês 
'º x,n ,cr requ, r lhe seJa dlSJ>ê.l1-"6da I Annexo numero 34 - Umfom;n 3. mmto 1 .. lcnent.e Adhemar Naz,3 - raria "erof do Thesouro do Estado da Parahyba 

debito dl requ.erc:nte da mlPvI"tancw devida exe~ução publ:co :J (',,eg'U,nt~ 1 Seve1mo Be1nai-d'J, mfer~o~ de d1a "-º 
i: ~;;: 1~~~~1~ª:~1!~~0 Falcá-:>, guarda c-r~d~~ãâo Re:i~?~~;°1~s~e~i ~~~ªt~~ 1 ~1~miento, 1." _

83
rgento Joao Clemw- Saldo do dia 2 do corrent~ 1: E~ B 

1 
TA .H.5 ·14..1 .. 137 

f eal dl F':lzend~ requer<>..'1.do lhe '~J1 !hão de a.córdo com ~ art 145 do\ O l" Batalhao da1á o pessoal pa_1~ Re<:e1'<'docio. - Pc da 1rnda do ü ~ 
oc,1~1~a mdc<le tias multa~ lrrip".st-:is 1 :gulamf>nto da F~tça. o s::>ldr1<10 d.1 os guardas do Pal~w da Rnd~mp:;oa ), 2 d::st.e • 20 900 OCO 

-2:os ~,. Fn\.Ocisco Maiqu:s da. 'Fon- 1." companhia Fr::m.cisco de OltYein. Cadeia Publica e Quartel do -q.3g1- Mesa de R. de Curnpma ~ra1~dc -
<~c1, Fr~<1":.cisc) Tc::~:mo d~ Britto e com.munica<:"ão: - o 3.º ~ar,:,'f"nt::> 1 me11io. Pc d8 renda domes de 1an21r::> ü..l-
F.la,ncL'3'-) 01-lünaorks, p~r infra~~º Caudido Lima dn SUva. ~cmmn~iccu Eoletim 11-º 27 - Uniforme 5.. timo . . . . . . .. - . . . . 

~·~.S 1i~1!t? l;t J:2l'd~eai~il3~/f~~\~ ~:;~rd:s~\~i; d~ ~ª;!:afoe J:~;~;.~~: dop~~
8
gil~~~~~c;111J!~~a d:x2u~i~~1j!1

-' M{J~mcle R. de. Santa ~it~. ~ I~· '
1
'· 

· Indefeiido p:;.,· falta. de fundamento do. no di:str!cfo de Sapé. bllco ·> r,egumte, Me,;a de R. de M:unanguape - ld, m, 
legal". . 

1 
Apresento cá~ de ·:>fflsi:l.l · .- Apn - Exclusão:. - Se.1:>. ~xcluido do ,s-. idem . : . . .. . . . . . . 

60:000, coo 

1075503 

10:000,000 

Do Alcc1to Lu.ndgren .& c,a. Ud... sentou-,~. 1'in<1o se ree<•lhcr a sede ~o 'I ta.do eftectivo do Reg~ment.<> e. do 1. In .. •pect-0r1a, de V~·h!culos .- Renda d, 
C-F°L::tlr-ltc1c:·.:.s cem fih?,I ~m Ah~C·li Rr.glmento. o sr. 2.0 teri-ente Nap0'1êaJ Bata.llláo, por conc_lusa!> d~ t.emp:.>, ,1 dia 27 o 31 ?~ m.es p. fmcto. 
Gr3nd~. 1 :qu~endo d1~peW!'a do 1111- Ferreira Gomes. 3." sargento Severmo Fernandes cb. Impr,:..nsa Off1c1al - Renja ao c1 .a I 

i:: ·~t..J d~ in.côl~~ração pa.!"3 4 Y'J:lum:-s ,a.1 .lo~,quim Henriques de .\.raujo, S1l\'a . d~t.e . - .. ·. 
d:'! chr.::unos pJra di..~tribuição g,ratut- maior ,~::;mmandaote. <A.> Aristol<'le:-i de Souza Oanta..c:;. Cobranç~ da ctf,·1da actn'l . . . 
ta..: para um?, ban.c!.e_irn .. w-?scl~ ~a1a Conf'r~ com O Jrigiual. _ \dh"- coronel commandante. Descontes ~m V"f:'°llCimcntcs de fnnc-
1 ~:l~Ine "Defendo ª· \L3"'L2 d:> que mar ~fac.ia. ... c-no. 1." t.en'?nte ijudant . 1 - ciona.rios 

101,soo 
5,s,100 

3 ~(:) 30 

d;<pC'õ o ar,t. 18, da, lei 673, :!~ 17 no- Ccn>mantio da. Guarx>ição e do R>- 1 DtPRENS,\ OFFICI.\L 
\-... mbro d{' 19'23''. . . gi.tD,f>nto Policial Militar do E~tado rJ;i Esta rq::::-::i.rticão rec:,lheu, honteni, Ba1nro do F..stnc.lo - Retirajo "1 dJ..t'l 19 :907>79~ 

3 :762$630 De Bell.-armi_no Auiu. sto de C.lív_e1.- Paráh~.·ba. tAuxiliar do e-xrrcit.o de 1.·, a~ cofres dn Thes:mro do Estld"J. rt Banc.·o Central - Idem. idfm . 
ra, p:-opr:c_ta!'lo d.o Engenho '801:1 linha·, _ Quart•l em João Pessôi, importancla óe 7078800, corresJ)Onden-!0:nc;\~:.r,:.,t,~~~t; nt_;;;~7"PJ~ 3 de re,·ereiro :ie 1932. t<> {l renda d, dia 2 do corren.tc. 

J3 :&t'l$480 

~96:475M50 
ürr.po.::. to a QUi' está sujeito. wna vez 
que o seu en~nh:> não produziu t .. -
pa.dura UJ exercicio de 1931. '"Teaj1 
funocic·n.r•d.) o engenho do requer.:.:nt.e. 
p:..r lss~ qnç. p1 .. .rJuziu 2.345 litn::::,~ ào:-
0,gu i,rdente. c::mfjnne infc.rm::ição da 
F~t~d::> Fi~ca..l de Caiçára. in<Lfcri

DErlJONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO Venoimcntcs de funccio!la,·joP ES~ 
245 .14-1$137 Procu:·adoria dn Fazenda - Dcss,pr,o

J.:S A 
32 '793$100 

~.o" 

Sal<ln do cürt 2 do cor1·cnte .. 
Recà!himentos feitos no TI1esouro no 

clin 3. 
Pela Recebedorla d<> RenC:M . . . , .. 
Pelos RcoarUcóes do Int~rlor e ou-

tr:?t-; ., •••••.. • • ••• ••• · •• • · 
aetirada.s de Bancos . . • • . . • 

De Luiz Jcsé c!.J. Rcoha, coni,r1•rci
?lltº ('-Sbah2-leciõo em Cfmpina Gran· 
r.:'.-e t:"ndo extraYiado uma guia ie 1c;
embara,e:o, fci r ~·sp::m"!a~liz~/fa pela 
::\'i:. ~a. de Rk"!ldas dRqueJ°ll- cida :\e e 
t ml f'n<' ntra!do a referida guia. re- D~spe~a effcctuada no dia 3 
quer .seja d~do baixa no seu d -;,,l!J Dewsltos em Bancos . . .. .. 
um.a. \"-(.!7. que a m~nn9. acha-s~ rev·-s
tida d:15 forml~lida1es legat2s. ··9~fe- Saldo para o dia 4. 
rld''.>, c!.e\.·endo a gui-a em ?·'l')l\~~:; ser No Thesouro . . . . . · · · · · · · 
ccllada no r·~pedim talão". Em Bancos. conforme dcmonstracijo . 

n~ oop'\~-:~~utr~~li;~ra~1tfr~;;~~~:: 

?.U 90{))00<) 

106. 760S833 
2:J :670S480 

00:431~970 
20:90~$000 

prioção do p,·edio n. 22 à praça S. 
Prtl ·o Gonç-alvcs . - . . . . . . . . 

11t-nrlc1ue Justa - S1.:n:ços na }X."'nl' 
de Gramam<!' . . . . . . . . . . 

Garb~ Guimarães - Materl.al fornJ-

151 '3318313 'P.c~iv!rr~"& 'i;i'.~~ ='.'.'~~~:. i:len; 

396 :475Sfü ~;~~
10

6/~~;
1l,:,:1'2:0-;:;;:b~~J~~l ~\;\'ve..: 

,, a 03.Tt.i('ÕCS •. 

l01.334S97\ '\Tto 1a~" ;g[,%ç~r-1ia~ do ~~u ''':~ 
J. MineM'ino & e.• - Vhc.1es ã C..1 -

295: 14.0~481 dda Pub1ic~ . . . . . . . 
1.701 : 454, 8,!! E. F d~ Conce!ç(io - Supp:imentJ 

1. 996: 305~32:' 
3anco do F.st.ado - DeJX)•ilo 1dnt1. 

4 .b,JO"OCO 

G.303Sl00 

4 :OH,:000 
8:600$730 

wo,ooo 

5:000 000 

5 103\040 
10:001$000 

20:900~0CO 

30:434$970 

20:9C'.loGC-O 

·~95 : 140~430 qucn 1 siN.o. cm Ribeira, do municipiv 
d. ,t:i. C;p!tai, r~Qu~rcndo dispensa do 
impc,sbo a que e . ..;tá sujeito. em vt.~tu:lJ 
d,:i, soo afflioliva sltm,ç.ão financ_ira.. 
c.Ind,e,!ie-rido á vis ... ~ d2s inform•u;ões" 

Thesourorlo Gt:1'31 do Thcsouro do Bsts.do da Paral!l'ba. 3 de fever'iro de 
&"' Ido (Xlra o di.'l. -t do corrcnt.c 

J9G:475H50 !D32. 
Fran,·a Filho, 

Thesourelro geral. 
João Unrdlnan de Barros, 

f]striPtur~rlo. Tl1esouraria Geral do Tl~C'sow·o c!.r1 E~tajo da Parah)rbo., em 3 cl~ rcvP
rciro de 1932. De .J~õo Nep 0 mucenD d'OliYeil'a 

P'"·::::prict'l.riO 0m Se'r!:l <l.:i Raiz. requ~
ri,nd'l ài:-ntn<;.:l do jmoosto a, que está 
f.Ujeita wna sua p-ada.ria, por nõo ter 

MOVIMENTO DE CON1't\H f1",mcà Filho-.. 
1"hcsoureiro geral 

Jt."10 lhrdman dr BA.rros, 
Escripturariv. 

:.~;\~~~~,:,c-'11;~,~clo e.~er~t~~tf=~~ Rxic·,l.rnlc.s no dia. J 

Dia 4 
EXPEDIENTE DO DIA 3: 1 t,,ndo arame Ji.so e 10 anl:1.!Ta'dos can-

pr,:11.dsnte a um ~eme.strc de ~ccôrdo Eutra.dn~"i 
om o art. 21. da, lei 677, de 21 d? 
nornm,b:o d.? l!iZS, novamente p.ubli-
cad-:i... Pa.gas 

De Antonio sia= de cz,n·alho. EX!st.t,ntes nesta data ....... .. 
1»;,pricLnrio <le wn e11gn1l1;i a ,·apor Emorcstlmo do Banco do Brll.'lll ... . 
c·m Oaicára. n.qi;~r..:nd'::> cancellamento 
dri~ sua cclkct~, cm viltui e de nã.o t.er 
f1mccio11ack> 110 exercicio de 1931. "In- Saldo demonstrado .....•.... , . 
dl:,fcrido de aooéndo com e, act.. 4.", 
<l0 dccrc.ti n." 1.406, de 18 de nevem- Divida lloulda .... 
bro d,:., 1929". 

PREFEITURA 

1 7on: 2sssn2 
32 :459$300 

1.741 :694 522 
42 :842$233 

Petl\·ócs· trn:la trap;,s de estópa. . 
Dr Joã, Francisco da Sil"11 r,an An1 cnio Carlos - 37 \"Ol.s. com <li· 

e nsu·ui.r uma e.::-.~ cL: t:ill::a r- t lh.1 v"'1,nis m1-ig~. 
;id~:.: Carneiro do Cunll.a · D te- 1 do~ j: a~~~~tc~t;t~. - 132 f&.1·-\ :~:::~s~g~ De Abii10 Dantas &. Cia .. p:ira Ind. Reunidas F. Ma:ta.razzo - 1 
abrirem c.s .ixus e;itabe:lecilncnt s 11..1 I c~ixa cem latn.s vasias e 1 tubo va• 

3. 298 ,a52s209 .:ma11s corrente. a nt1te, e no pro- s10. 

1 996 .591:~"'.l ,mn.o dommgo .. "Sim, mencs n ... .ss1J-1 Sot,res de Ol~veira & Cio.. - 111 
• · '

1 
- bndo e d..:nrl.ng·o". farcics de a,lgcdão em plwna. 

i302:256S9601 m~.,.E~~·~=~~",e:1~.;', ~ªe,~\.~~\~ r,~J~.; ~; Y:'c~~~ Jt;=':;1,;~ - 177 

nc.5 rfpur::s na cam n.º 372. á rua R. N. cavalcqnti & Cla. - l et.i~ 
, In~lo Pyruglbe. "Deferido " . ••· ccnteudo al'1 sb.,as de wlçadc,,. 

De Jcsé Marinh, da Silva, pai·~ MUNICIPAL D~ Dant°\s Ma·cJmbire.. tel' b ex~ 
trwiado uma guia d.e diesem'.tlJ 1·:ic,. 
re-qu-.:.r cain.ç,e;:Ha.m.::nto da 1:ua rei::po-n
;9bilidfll~ ~. uma. v.ez qllt:> provou c--:11' 
<1---~unLnt:,, qu"! &, rnc1cad:>ria <k?u 
< :1h·..,1a n1 p~nb do dr~tb1). ''ln
J-,·ido. Mve,nd> a c,.>1·t!1ião J11n•1 :•e 
oollada, ao c,nhoto da guia extravia
da" . 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
l\1UNICIPIO 

ccnst,ruir um P~ a~i de muro cl:\i 0 >- DIRECTORIA DE ABASTECIMENTO 
·ia e r=r Pli,r.,re.s 110 alp~n-lre do I Cotncão de e:encros alimenticios ex
,,redb ."·" 831.a rua da R~pub!k.1. 1 postos iL vend.a na feira de 3 de fevo-
·ccmo r~quer i:;agand.> logo o qu; fór r.?il'o de 1032 

T'" f<'!·~11,ci,,., ... R0sas d? Fa!'ias, com
In' rcir,1,t.e ,c::1,a.tcl 'tido ,rm Cm1pl.i'l 
G;.i · 1 _. 1 ":'!U 1·r:nd1J 1j1.5P')nw. d,j nml
t.1. cm que cc;tft .::..ujeito p.::r faltl. <lC 
p'.l~nm,_ nt"' n, praso i.~al. da imp,oG
to à-"' indu~trio e pro!~J. "InGe
ferldo''. 

S:lldo do dia 2 
Rec<'ltn do dia 3 
RC<: bido do B. do E. da Parahyba 

Of>spe~n. do dia 3 
R.ecolhldo ao B do E. da Parnhyba 

Saldo para o dia 4 . 

No Banco do Brasil 
Na Caixa Rural .. 
Em cofre ...... .. 

3:ó6JS\Jn 
1 :740$150 
5:130~0 

5•678:·000 
2 :fiOO<'OCO 

2385:100 
l.0?.~$30.1 

973 269 

1.z dil Jt'.)". . Por kllo,zramma - Carne de b01 
D~ Manuel A1v~s de Fa.na.s, p:wa 1saoo. 2. OC'O; carne frcrna de caprino 

10 431\0ti'. 'Ct:strnlr uma c,isa de taipa e telho <401, 2''60~; carne fresca de sulno 
·1a. ª"· Ab:rnat-e1ro "Cc1n1 r~quC:r z~oro. 2~930: carne fresca d~ carneiro 

B.
178

$00' 1?'~111;0 ,.!!_l11hamen.to. e recuando a 2~400. Z!GOJ; carne de eol 3~o:;o. 3$1-0'1; 

\{.! ;!ri~/ ~~r~~mn~~~·a ccn<;ctruil ~arn.e de xur~u~ ..,3SOOO. 3 200_: ~nrne d~ 
2:253$809 \lllll g~ia,;e na co\s n." 690. (L a,· :-~ino ~l pr,sa .$400, 2S600. ouclnh 

Jcmmcndador F"limdo "DeL11do. · f11 ~Jin;~.fsl;\~~
1'~si:~;1~a:~:~Ó 

NOTAS - A Pre(~itw·a ~omlda a ~~~tio ~u;1,i,~ant1cr:º5t~,.56~:o1o=6!~: 
oomparerer á Directc1·1a d3 Obra,. (.;S car cr:v~tb.1. S:600; a~~ucar triturado. 

d~s. ~~\'lctt ~;~::~f,.;:1°~1'.
1t~n~ev~i;;~ S60C: a~ucar refinado de l.', S700; 

2 :ió3 80[1 

D~ Lisbón. & Ci'l., commerc'..ant(',S 
< · tJbe!,eclcics n:,t,1 caplt,s,l. reclsman
<l,1 ocntra a c0bra!1çn do imp.::i;.1to d? 
1nco1>poraçii.o qu<' lhs foi feita, pela 
R-~ccD""dcrfa. d'~ R endas. Mbte dlvcr. 
~<~li p'lrti<las do carburDnte n.:,~onal 
"Azvlinl"l". "D:-:fe1·J-':l J ·•. 

TlJf:tiOUr~rht rlH PrPfP.lt.ura. de João Pc s~óa. 3 2 932. 

qu~s Evn,ngeJtüa, P.:clro Alv?, ..le Oll- asll'11car triturado de 2. 11
, f600· arroz 

1'~1ra, Waldems,r candldo do Na;cl- tOOO. l õOOO: café em r(l·ãos 1$800. 2$000. 
mtnt: e D. Luzia, Roberto do Ns~cl- Pri- c11in - F,,l\áo (varlcdo.des dl· Gentt! Pernand.es, 

Pelo thesourclro. 
CtPP'DTF.NTF. DA RECEBEDORlA 

r,E RENDAS DO DIA 3: ' EXPEDIENTE DO DIA 2 

~~''i';-~,111,ta de Tecid~,s Paulist4l, i>'!tij~s; Ma.glia110, pedindo di.spen-
á ôlrectr::r~n. rf>f:tverendo de-..-emib::uraço, sa. do imposto hnça<lo ool:r.:e s~u :.-3-
!ndci;<'náent> do Jmpc9to de lno roo- ta:bul-0, á av. S. Thereslnha, visto 
cã'>. i,arn 412 so.cc·, c~ntmd, ltwlln. ter p::.ssl>id'> o mesmo eslubulo só clu
~D ·f:.>~<lo, A vi<'J d~ 0".:°'1~-a~o Que ii~:nt3 <l~Js mfu:es '_'lndeferilj~" 
e .r,""'d~ • ?-nç.ã:J ct~ imp:'.J6tc,:j, a firrna. Dt: JoA.o Evan,gchsta Gourea, y,-
pUcion:i.ri:1, A':!.• &icçáo." diodo 1,SJl)nçã, d,') im~t:, predii'l do 
· r:1t o,m,u. a,rv.il ,iP OLrns e O>n;,- s_u pred.io n." 2891 à a.v. João Mau

t•rn·cc"S. Soe. A<1-n~m0, "Geobra • 1 rlclo. em Tambeu. vlsll> ter oodldo 

1 
-1· 1r1~ (l!' rnb'araço 'de 2 r-cl<:6, d12 uma faixa de berra. P'J'f:O a.la.rJJ'O!mtn

~;b~ · ~ à~o tndf:'petild.0n1t<.1 do mie.::· to <h referitl1l, a.venlQO. uroo~rerldo 
~::. !~::-:s~~,; "''!gt:,::~ õ~~:!r ... hO". c!e :!~~!o e,;,m ~ pi!~~ ® D!-

monto, e n comoarecer ÍL Dlmto1 la G~ ~m~"2;c~;;i';\;,.i-:~ ;~1~o.°f.131;i'ri; '1i,i: 
~~f;~~~nte e Fa:ienda. o sr. Diog ~n?s Ih" 1s4o, lS6CO b t t dóce $500 

rectoria de Obras e Lilnpeaa Publica $600. · · ; a a. a · • 

~1:·~::::~a,1::.:,.:: :ze:.:im::~ ;~}f,ã t f~i'.fi~·. ~º~ .• :·;, ~'.~~: S3t~:: ~!~\~ fn~l!:ia:~0

:;:; 

t>. paa~a. fa.z.er uma. palhoça no ,~uln- • ,anlil'ag 5$000. SSOOO. 

~.~{,o':::!l/J':: c:i !:~1!e~:~ã;°':°;:~~~ Commercio, industria, 11· 
r1~~!tc~!i~-I~ cgb,·~b~b~i;. 1 nanças I Numero avulso 

900 réis rt"fcnno o M~p~.rho ::e 21 de janeiro I tXPOUTAÇ.'I.Q 
u\Umo, para conc3der a liren,;• o. t.1- Wllle.m~ & Cia., - 32 t,ub~ de !~1- / 
'.;'~ ... p,,:;ca.l'J.o, pa.sas as ctcvl'd.as t,a. w±-n~u"· JJ ~~ _ 

1
~ ~~«'.: :;,.ir.· .!....-.-..... _____ ...... ___ . 



A Ul\'IAO - Qulnta-fclru, 4 de ft.,vun:lro de wn 3 

1 

O PUNO DE DESENVOLVIMENTO SYSTEMi\TICO DESTA CAPITAL E DA VILLA DE 
CABEDELLO 

(Conclusão da 1." P·"'·r.;·1.ua1 . 1 a o~snturo. do plano director da cidnd·~ 1 tendem ao lado ela uv~nido. Epitac1o 
rém, o plano co~rdenndor que unif1- futma d..:! João Pcs..,;:;ón Pessoa e· os terreno~ devolutos que 
c::i:.sse o ryt.hmo e rrnlizn.sse a obra de I D~ nmanh;I cm dlAntc d~YO inicio.r morgenm o conjuncto de edifica,rõ.c-;; 
conjunct.o que ctm·e ser o plano cl~ 

1 

os trabalhos grriphicos do esboço ond,, actuul 
uma cidade. O m~rilo dessa medida t:-râ. fixada n primeira idéa Nc~:· - E Tambuu, 1nd~.gamo~. 
d pr~Yisü.o cabe ao ucLunl govê111:> trabalho tzrõ.o c:.atra'i1acla o.s bóa"i - Tambaú t::"l'é. um b3hTo baln:1a-
revolucionru·io qu2- !:.ornará zm reali- i<léM de todos aqudles que ~e inte- rio que procur~,rem::>s estudar com v 
d'Jde uma nobre aspiração. rctsnrem no de5envolvimento da ci- maior carinho, aproveitando a sit.ua-

&t.á clara que assim falando o.b"- ctade e procurare•11 dar fói·mas à.:i çã.o rem par da :-.ua llnd:1 praia con
tr2.io a minha personalidade que nada tdéas que tenho coordenado nas obi~·.:r- servando todo o encanto pittorê .co 
val"l'á -em face dn grandiosidc:de d<1 vações e e.studcs que tenho r::?alizado do ~eu a~p:!cto nortléstin.o 

id~. Tem o sr. realizado vôos de ob- Toda obra de urbnnismo é realizada - O~ parques e Jardins será o 

rervaç-ão c:obre a nossa capital? '"p~~r~i P
1
\~.~~:~r~u~d~:· .. ~: :::eJ~~~-c~;:11- Egualmentc incluldos no plano? 

- Os din que tive o prazer de pas- - Os p:nqu::-s " .lardins ::e-rãa da 
sa~· aqui dediquçi-os ao estudo cuido- Os det~dhes surgem poeteriormente mesma forma objccto de cuidado~o 
dosn da ,,uuação actual da cidade. 1 corno uma ccn~equencia natura] da C'"õtudo 

T1w o prazer de ver os meus esfor- idén geral D-.'.:sta fórma a.nt~ de fi- Emfim, tu<lo que deva ser µru·is!:. 
ços d~1-ninu. idos pelo ,·.alie o cone. urso x,~da.s as 1àe,r,s geracs. ot>~e1;a-s!'..' e~1 para que o cidHd:! de mn:tnhã sej,l 
do anao naval que. sob a compet:::n- theor,n que a cidaje de Joao P~ssa,1 diSp1a ela intellig-,.mci~ e e!-pirito PT''J
cia ~rofiss1onal do conhecido aviador 

1 
11..1.o cL Ye 1~1de~· a personalidade do gre~sista e amór a terra dos seus fi-

pa.tncio commandante Dias da- Cos- 1 u lmdo µ1ttoresco lhos. 

\specto da cidade baixa, tirado de aviâo, incluindo pequ~no trecho do ancoradouro do Sanhauá 
ta, ... ccoperação do seu digno auxiliar Sem duvida, o aproveitamehto d'l - Dzsejamos que nc.s diga tambe1. 
k·n inte Kfuri. vem prfstan:io rele- seu pitto!"êsco não deve perturba1· as I algo sobr" Cabed~llo. 
nnte ~rviço ú cidad,e, apanhando. do grand: composições de massa ·::cUfi·· - Calx:dello C um elos casos. mai. 
alto. o.s ~us varia~los acp:cto_. cadas que a sua evolução futura exi- nri;entei.. de w·banizaç.ão immC'diata 

- Qu::. nos diz do papel da avüiçáo glrá. Toda difficulJade estará no sen- O simples inicio das obras do porto 
n. _st:) p!onos d3 UTbaniz.acão? so do equilíbrio. de~pcrtou 1L· s_us habitantes a vi-

- E' 0 avião um grande elemento - Poderá diz _r-nos como deve!'.á ~âo do valor econJmico da cida.dl 
am.::n~,r do urbanismo. Fóra da orga-

1 
op~rar-SP o ~onJunc~o ds des.2nrolv1- fulura. V~rias. licenças para co11S· 

niznção âe um plano cadastral pelo mento de Joao Pe.<:rna? truccões de C·difici.:>s foram soliclta-
f,Y _~ema aerro-photographico. tem o 1 .. -; O c~ntro d.~ i_rradiayão da cida~~ das. De subito, a villa se viu na 
av1ao a g-rand~ vantagem de nU"pr;:- l.Sta outia dr.te1mmação que vae ex1- iminencia d<· du;or~~~:1:eda:::!;2 de.s2:1~ 
h iõcler a. cidad':! em plena vibração d1 gi.r cuidadoso estudo. Da sua perfet- desenvolver 
sua •rida intºnsa. Os i,·arios phenom~- ta localização d penderá a expansão o plano ori:mtajor de sua proxima 

!:Jgica. do conjuncto w·bano. As ave- g-randew · 
nos qu:- concorrrm para o seu de~ 
€!1\'0lvimento inegular ou dernrdenado 
süo de um golpe observados do alto no 
Eeu conJuncto. 

nídas de penetracã·J e as irradia:s Felizmcnt? o govêrno a.ttend?-u n 
s.ão os outros elem~11 tos que coorde- t~mpo. Para en,c importante porto d-e 
nadas cc-rn aqu~ll~ devem constituir v mar proJectarcmos uma cidade moder
co:ijuncto urb::mclogico idéal. na, ligando o aucora.douro ao futur~ 

p!~~/1
;r~a~.e~:~~~. ~co v:;ã~o~: ~~ _ E a d~tcrmJnação do perimetrn :~r::

1
!~:i;!ri:~n~ !~:1ªd~~~:::.~al 

mandant-a Dias Costa, fiz obszrvaçõc.s :ia cid:1dc? € a zona re~1dencial, que se desenvol
QU?, só com mtúta difficuldade de tem- - O estudo de sua evolução econo- verá. naturalm!"nte acompanhando 1 
po poderia fazer com exito. sem 
aquelle auxilio. Por sua vez, as pho

tographias que o tenente Kfmi tem 
apanhado revelam n.s .$Ua: grandes 
qua.lictad~-> profissionaes e são magni
ficas elerr.entos de fixação de varias 
a 'Pectos urbanos que a machina al
cança do avião. 

mica e a previsão do s2u futuro orla do mar, est .ndt>ndo-se pe1a.s Un
a través os dodc hlstoricos de esta- des praias que viio de Ponta d', Matto 
tist1cas d?terminarilo o seu p~rime- até O Poço 
tro approx\mado, dentro de tres de· 1 Tudo indica, Cabedello será. um 
ca.das cu m:smo no '"spaço de uma nuclco imp.:;rtanl e de população Por 
geração elle ~== !a•·á o intercn.mbib comrnercíal 

Está claro que em futuro mais lon· da grandeza p1rahybana. 
ginquo devemos dor ao plano umu I O porto, ne te momento, em cons-

Tivemos, pois, a. venturn, de iniciar certa elaE"ticidade que lhe permitta a 

I 
trucçã.o, ~erá o grande elem::·nto do seu 

os nossos estudos dP urbanismo, com inconJoração das conquLcrta~ moder- progi·'.'~c:o ha tanto tempo ansiosa

a rnntribniçfto valiosis:::ima de nossa 
Aria.('ão Naval. 

nas mais a ct nae~ no momrnto da I ment::- rfnerado 

- E qual o rriterio co.ordenador d.o 
Plano da ft1tma cidade? 

execução de determinado melhora- Tudo que t · póde prever para uma 
me-nto. Para o c~tu<lo dzfsz 11mite cidade moderna ~rá er.tuda.do no fu
de expan.sã.o futura ha grandes e lin- tu1·0 plano de Cabedell.o. 
elas arcas que :::-e ext.Pnde!U' pela lom- A sua situação topo_graphica e os 

- Não POE!:o dizer ainda com se- ha::ia Ql'e continuará o bairro de pouccs obstecuk dt=- edificios qu:=- d·,
gurança qual o criterlo que orientará. Trincheins, as planicies que se ex- vem p.srmanecer facilitam a obra dr 

CONFERENCIA POLITICA 
Entre o interventor Flóres da Cunha e "proceres" 

revoluciona rios 
1110. ;1 1. ari,,nal l - :--o nparlamenlo cio inlenrnlor Fio· 

re, ih Cunha, no Hotel Astoria, estiveram ('Ili conferencia. honlem. 
á la1·dr, duranle ill:lÍs ,ic• clnas horas, os sr,. ministros Oswaldo 
,\1··1111ta Linrlolp!H> CoJlor. e ,is ,rs .Joúo Nc,es da Fonl,rnra e 

Huplhl:i Lnza relo. 
,\l,orcl~1n1rn. :10 que suubemos, assun1pto~ qul' interessam 

Jn11·Linda1111enle :111 HH, Grnnrl" <lo Sul. examinando os aspecto-; 
1'' 0 e111·iae, da pulilica 11,·ciolrnl. tudo em perfeita u11idatk ck ,h

lt". C.\ llniiío). 

urb?nizacfio que <"ncont.r1. margem 
pani o -de.c-~'nvclvimento no cam}JQ das 
bôa~ idéac; nfio po?tlcamente sonha
da5 ou ele cx,:,cm;fio prob1ematica ~ 

slm de exAcução sensata. com opti
mtsmo cre3dor, tomo tudo que deve 
::~r feito l,,'ela intelUgencia a ~l"TViçc 
da vontade. 

INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS DO PAIS E DO 
ESTRANGEIRO 

o G~Edo"tor{tW!~~SDECOROl lo lfJtJJ·~~fl~!I~~! DO SUB-

co~::t!ºti.3 ,:;-j t•hI~n11: 5:;r ~~"'; LONDRE'3. 3 - As embarcações 

::~n:·n~1;~0 ,t~'~,~~1~ ~:gg~~i:ut:nho, 1 }~1·~~:~·vt~o~~~~ ;~-a~~~~ 
.s~lvamrntv do ref .. rJ<h va.'9:> de gu,';'.ir
ra 1 n ... be112m xct~m do Mtn..1sterio da... 
Mo.:-iu,1"9, para voltnr. ~lONUi\lENTO DO EX-PRESlDE'I · 

TE ANTONIO JOSE' DE AL:1-ffil
OA 
LLSBôA, 3 Fc1 Janç! h hc, ltalia 

a p,,<1ra fundam, nt.1! <!::> mç1ur.,. ,, o A LEGI \O DOS MUTILADOS 
fm 11'::mern1g:E·m a Ant.cnl' Joo~ dr ROMA 3 - H il'hem, pci.- occasião 
Almeida. O act.o t?YC' a assú..t..E.,ncl1 'lo do an111v::-r_a110 da fwi<lação da oor
pres1dent/.' d,, R 0 pubUca, do mltli.s,eriJ P<-raçãc aa pol1c-.a, 0 -~ 00 
e de num~ruliS ~J ;.orualidades paukl<> fac:c1.:;ta,, r. Staraçe, e o chefe 

- ! 1o e ""-ado rr.-aior da poUcia., .rr TF-
POR AL~IA DE D. CARLOS E DO I ruzzi, aSS1stir2m a lna.uguração cÍa 

PRINCll'E LUIZ FELIPPE éde 1cmana da Legiã, d:s Mutiladc,;. 
LISB~A. 3 - Sob cs au.,p.::i'.:s d.ss Teruzz! p.'G:rnneiou um vibrante e 

a~eiaçces di jU\l '. tltt:.<le mvnnch1s- r;atLtíco d e,-ur ,o ql.l.'éJ def:pc:i.ou 
ta f~!'.lm oc,lebrada<; on vart:s t2m- granae ,e HVi&Jmo enthusiasmo 
pies C€remcnia& re1igi~, por elrna _ · 
~li~';;., D· c,rl 1 ? :lo principe Lu:. A :,Í~·n;AÇAO BANCARIA ITALIA-

COM.MEMORAÇAO DA REVOLU
ÇAO DE 31 DE JANEIRO 
LISBOA, 3 - C:m.11:!rnorando o an

n!Vfr'3aric d:, r·ivoluçâ'o d~ Perto 1n.1 
~·upo d?- a.nlig .. :-s comb'êlt·?lllt> da-
1u:·ll~ m:..vimr>nto r,_·pnt.lica.n) f'nt.re
;ou uma m n.'l·Jrm a'.> ccr:m~l "\fanue! 
Vlz.··,io· c.~lho qu~ fc.i um d ;-s cr;u.r.:
]ador- .'- chi a1rar:.::.1..cla hl.! -:.c!ica dz 31 
te Janeir~. 

i\lOVI.\IE:'<TO BA:"ICARIO 
LISBÔA, 3 - O balPnço ;! ~ b !lC') 

Je P_.tueul, COlTf-'1):nd"ní"" aa ann" 
J que te;müv .. u a 9 ..ie d...:z{.mbr ...... ac
.:usa a. ~;guint"' si· uaçã,· em c'tlxa 
:uro 275. 764, d sr,cnlbitldnde es
rangeir-o 632. 641. n.ota.s- em cir
u'laçãc 1.982.4~0 c.;ntc~. :>utr·s com

>rcmisscs á vi~t~ 327. 238 c:::itri; e a. 
J.:-1ctn:a.g.;;m de ccbeHurn 3.932''ó. 

ROMA, 3 - A presidcncia dlt Ga
mam. d_ dcpt\ta.dD:; re«beu diversas 
~ugg .::.l.OC.S 1 dat,wamente acs balan
ços para, o ann.o financeiro 1932·193'3. 
Os balani;-0s dD m1nl.sterh da ~xtertor 
tor2m !mperi.Ot:'s em 50.426.000 Jir'.L"S 
r~lat1va.n~ntc a'.'.'s &:> cxercicio alI'ltc
ri~·. cm vrrt.ude ~a diff::-e-.:.nça -Oe 37 
;;'~~/1~s da., conces.s~s felfus ã AI· 

O t.~ lan<"J do Min: ... ~erio da a.ero
!l'!ltt':c.a a ... tingiu a 754.200.000 liras 
cem e augm,nt~ de 1:nc.000 lir2s 
da ~iva mQnte ao do ann) paEfado, ha

\"enn.? o balanço di,s oorporações :e
vel.a :n um augm-nto de 9.359.000 li
ras sobp o do a:rn~ P:165'.ldo. ck,<...cie 
ii~c1~1~ fil_;~~ anao da sorro:ia. d~ 

Suissa 
\ CONFERENCIA DO DESA.JOIA. 

GRAVEMENTE ENFERMA A ES- ;1[E. 'TO 
CRIPTORA LUIZA S.\NTA'.\JELLA 03:NEBRA, 3 - F,,-am inicia:lcs 
LISBOA, 3 - A c,nh<cid.a escripto. hcje cs trnbalhos da. Cc!lferenci.a do 

a Lulza Santanella, ucha.nd:-~~.z g;ra- j D,et-'.litTl9.ment.o. em p:;es.2nça d:l del-e
vcmen.te dc~nt3. 1.ng1ree,,;::~u h'JJe numa gação bras,ile·il'a 
-;.rn e.. ~ ~au.de .. aflln d:! operar-sz. \ n:~cm·s,:m o deJegado brita..illl"...o sr. 

1~~~u~~~hl~{/);~~ o seu estado é por :~;~~~1 0q:uv~~- suas palavras 
----

EM VISITA AO COMMANÚNTECASCARDO SEGUE 
HüJE PARA NATAL O CAPITANEADA ES

QUADPJLHA "SAVOIA" 
O co111111anda11t,· Danle de \Jat- hoje até :--alai. 

us. aco111panhado dos capitães- Os ur,n·os ,l\'iadores da nossa 
,enentes Epan,inundas dos San- \Jarinha de Guerra ,·ão em Yisita 
los e llraulio Gon~ahes. pil,>- ao seu collega commandante 
lanclo o hydro·aYiúo capila1wa I Hercolino Cascardo. qae acaba 
tlu esquatlrillt:1 "Sai oia ... ura es- Ide renunci:1r au gu,·erno do Rio 
taciunacla ncst,, capital. Yiajarú Grande du :\orle. 

REGISTO I Forum ,·accinadas 7 pessóas contra 
FAZEM ANNOS HO. JE. a variolQ c fornecidos 5 a.ttestados d• 

. \'a.ccm~i 
O m<,nmo Cc•láu. filho do sr Ccs· 

l:í.u da Costa. comrn~rcumle em S -
Rita. Um rmc:roscopio Que auqmenta 

- A senhorita Eunice Me<leiros. fi-115.000 c::es - Um passo notavel 
lha do sr Jme Pe. re;i·ino Gonça.h-es 1~a sciencia. oue facilita .extraordin.a.
de MC<leiros, já fallecido. nam_nte as anal;-ses nnnuciosa.s de 

- A menln::t Mana Yrorjs:!. filh.1 metaes. acaba de se.r dado pela Gene-
do sr. B2rnardiJ10 Oom::· da Sih·eira. / ral l\lotors _corpara_tion. a.o installai· 

commercinntr rm s. Rita. ~~~1 ~:'\:b:~ct:~~~:t~:-:i~phico 
- A menina Lucilia, filha. do sr 

Mnnucl T:.:ol;\.eil'11, commerciante ent 
Caiçára. 

- Occou htJJ o nntalicio da se
nhorit~ Guiomar Pinto Ribeiro, filha 
do sr. Porpl1!:'i 1 Pinto Ril>eir;,. func· 
cionario d:i In,p,.cn~a Official. 

- A menin:..1 Ii.Ia!·ia d..:' Lourdes Vi

"lra. filha du ff. i\fathb- Vieira do' 
Santos. comm,::\-ci:.rnte n2sta capital. 

VIAJANTES. 

Proc";;dente d<~ Ah~gôu Nova. a.cha-st 
nesta tidodc, trn.tando d.P. inter-e.s,:ef 
p~lrticulares. o p 1• Clf'mentino Caval
cante Leite, proprletario e commerei
ante naquella villa 

VARIAS 
Pela Direclona do A~sistencia Pu

blica Municipal. toram soccorridas 
hontem. as .~rntíntes p:.s~óas: 

Eugenia Maria da Conceicão. Dil
son. filho de José de Souza. João Mar
tins da Silva, Rosa Clara da Sllrn 
Mn.rh do Amor Divino. Honorina Pei
xoto. Bertha Machado. Anselma 
Francisca Borges da Sllva e Gerson 
filho de Severino Mnroues de Souza. 

Com e·~ no,·o microscopia, um ana
lvsta pód) con,seguir em 30 segundos 
o Que l ~varia 20 minutos a fazer com 
o velho typ.o de micro.scopio. O n.ovo 
apparelho au~menta 15.000 vezes e 
D:.>de det.?rminar o estado PhYfilco de 
ch,staes na estructura até a 100. COO a 

oarte de uma pollegada. Pode ser 
completamente d€smontado e rnonta
J.o em wn minuto, operacão e:.--ta Que 
levaria oun u·o ou cinco horas com o 
typ0 antigo. 

Ha var1os dl~ QUe se encontram 
aueimada.s seis Jampa.das da lllu.mJ.na
ção publica ela avenida 24 de Maio, 
aue tem assim um dos seus trechos 
enrnlto em dentsa escuridão. 

E' o caw do sr. ger€nte da E. T .• 
L. e F. tomar uma providencia a res-
1>eit.o. 

Planta! a amoreira! Ella • .,. dará 

proventos eompensadorea com a crta
oán dn hfnho tia •;.da • uri c,ptima 

DANSEATCA A MAIS FINA DAS CERVEJAS FINAS 
..... !l!IBl!l!llll!!!!!l!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!ll!!l!l!!!l!!ll!!!l!!l!!l!!!!!!!!!!!l!!!!!!IÍl!lll!!!llll!B 



A UIGÃO - Quinta-feira, ~ ãe fevel'elro ·ae 1932 

ANNUNCIDS 
Occasião unica ! ! ! 
Se1vido por boncie, luz ~ agua, ven

de-se lotes de 20 m~~. de frente .u0r 
70 de fundo, na A ve~ida Elpltaclo 
Pessôtt com grande vaneclade de fru
ctelras e cercado de eucallptus. Está 
:situado no lado preferido, vizinho 30 

~\;i~ªii!· :,~,;~ª~::i':i·to na refe,:l-
da A vemda, á mau tuturosa de Joao 

Pef~;~egn.r dinheiro ali. é dupllcru· 

eat.;"~esmo ten-eno tem 100 c.,rr?
eadus de metralhas, que tombem ,s, 

,e~~~de-se uma machins. d~ polnt
nJow·, uma de P_lissar babados " um! 
para oobrir botoes, esta com muita< 

''"f~~~Ulções no Restaurante Idê&l 
,João Pei:sôn.. 

C U R S O PRIMARIO 
p ARTICULAR - Geny 
Mesquita avisa aos interes· ( 
~ado~ que mantém um 
Curso Primario, funccio· 
nando á Rua Duque de Ca· 
..-ias. n.º 25. 

Curso Fra;co Brasileiro 
- UOG, rua da Republica -
Abre as suas aulas a l.° de 
ft•vrreiro: Curso primario 
e infantil, diurno e noclur
no. 

Curso Primario Particu
lar, fnnccionando á rua Al· 
mei<la Barreto ,17 ( em fren
te ú Academia de Commer-
cio. 

Eseola Particular 
«,João Pessôa» 

'\ctrnm-se :ibertas as !Il!l.tricula., da 
· S'C'Ola. Particular "João Pessôa.", re .. 
ida pelas professoras Hollandina 

L,al Valle e Maria das Neves Vas
c.mcellos. O hora,·lo para as matrt
. ulas é de 9 w. 11 até o dia 6, func
cioaa.ndo as aulas no dia 12de 8 M 
11 horas. Rua Coru;elhelro Henxl
r1;1es n. 33 

vo da venda St'.râ el<!)llcado ao PN!· 
t=dente. 

\'ENDElll·SE - Armação lnst!llla• 
ção o utensilioo da caaa. oommercial 
siota á rua. Maclel Plnhelro n. 558, 
optimo )JOnto ps,ra negocio. A !Jratar 
oom Lourivnl V!oente de F'reitas, no 
Mercad~ do Tamblá. 

BORDADO A MACHI
NA. - Marcilia Vieira, di
plomada pela Escola Nor
mal, ensina bordado a ma
chína e lccciona as m:iterias 
do curso primario. - Rua 
.Tosé Peregrino, n.° 91. 

CASA A' VENDA 
Ycnclc-se por preço mo
dico uma confortavel casa, 
á praça 1817. A' tratar na 
Plrnrmacia Véras. 

·~ \\tAf!ASst;. 
111 ,• \J-. 

' ·~ l.j ' ,.,,,,,....-......;:: 

flÍEGllD'A FICAR OUASI ASSIM 

. '1:· 
·msstÃ HORRIVELMENTE 
NAS GRAÇAS AO MllAGROSO 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI FlCAR ASSIM ' ........... i1 y;-~· 
• • • 

/ --~ .. ~ 
COMPLETAMENTE CURADO 

GRAVES 
DOENÇAS 

StcçJ.o Qt uM '"!'( dos rins agu~:r

dam :ís pessoas que se des
curam das dores rheumaticas, 
das irregularidades da urina, 
do excesso de acido urico 
(' das pontadas na parte 
mais estreita das costas. 

I 
Taes symptonias devem ser 
immediatamente atalhados, 
usando-se asPilulas de Foster. 

: Ellas evitam soffrimemos e 
gastos desnecessarios bem 

' como afastam a possibilidade 
de uma velhice prematura. 

PARA OS 
RINS 
EA 

BEXIGA 

negocio, esquina. para duas mas, oom 
conunodo para familia, armação nova 
e lnstaJJação electrica. O motivo da 
venda se dirá ao oomprador. 

A t.ratar oom Luis Lyra, na. mesron .. 

Animaes roubados 
Gratifica-se a quem der noti

cia do paradeiro dos muare~ 
abaixo mencionados [urtadns 
,las usinas S. Joiío e Santa 1-T,·
lena da 2. • quinzena de dezem
bro p. passado ao dia 8 rle j,1-
nciro corrente· 

n1a1·cu. OC pertencente ao ~r 
Olhfo '.\Iar6.ia um castanl1 >· 
anrnrello. baixeiro; um "astanll•1 

PRAIA DE TAMBAC - TeueDOS i esruro; um castanho l'lnro, n >· 
curso Particula;-l'rimarlo - Avi.,o Beira-Mar com estrada e luz i porta, yo e bonito· nma burra enca 

;-;,/~~m~ def~;:U.~.;tr1r~~d~~ ~~U:ll-:~~j~_v;iir~, nada com ciinas brancas; mm 
~,u·so pnmano junklnclo ás matieTlal! çóes naquella pn,.1,~ com José J11sti110 : hurra velha. ror de rato-escur, · 
neoe. ssa, rias desenho, pmtma e traba- Filho e nest1; caplt8.l com ,~ro Ma-1 um h111·1·0 ,·,1~tnnho-escnro. 
11106 manua.es. chad,. à av. Eipitacto Pe,;sõa, n. 604. y . ;;o . t .-

A tr1ttar cm rn1nha rc.s,dencia, á T - • ,arca _ p~1 tencen e a us, 
,\'eni<la D. A?aucto. 20'l - A prof""-! ~EGOCIO V.ANTAJOSO na S .loao: Dms burros casl:l-
;ora l\L Snntina u, Silva y l . " t b l . _ nbo-lapnrio, grandes; uma hur-

- cnc e se. o es n e e_ci ! r:i t·uss.'.l grnnne: nm hurro ca,-
CURSO PARTICUL.AR. 1 menlo de [:1zendas e mm- lanho-csc11ro medio; um bun-, 

-Lnuridcs Gama, profes- dezas, denominado '',\ Ri- rardão novo e uma burra cnsl. -
-,orn diplomada pelo Col- vai", sito :í rua Duque <le nho-amare1_1a nova .. 
1 T d N S das Neves C· .· . o •1:-3 Os n•fcr1dos nmmacs clrwm ehl';) e · · < • • • axias, n. "'º , sem º. con~- ~c1· reconduzidos para a nsin:l 
lec-c.t011:1 cm sua res1dencia, prador entrar com dmhe1- s. ,João, neste Estado, ou, quem 
't praça da Independencia ro, apenas dando fiador por isso se interessar, rlew rfar 
\ Tambiá). idoneo e assignando pro- aviso sobre o encontro dos mí's
C.\CHORROS "FOX-TERRIBR" _ missorias de 1 :000$000 mos por telegramma. 
Compram-se cacll.orros "fo:><-terrier", mCilS:lCS. 
ºe 1 a 2 annos de edade, á avenl<l:i 

'1.cdrigues Chaves n. 180, nesta ci
cade 

CSCOLJ\ PARTICULAR ~i\,UGUEL 
!'REIRE MARINHO" - Acham-"2 
:ü;ert.a.; as matriculas da. escola "Ml
,t:<>l Freire Mwrinho", regida pela 
pcfzssora Alexlna Silva. O hora rio 
pa.ra. rus matriculas é de 9 ás 11, até 
o <lia 12, funcciona,ndo as e,ula.s no 
ri; a 15 de 8 á.5 11 hora.s na sédc da. So
,·, ·dal:le Uniã.o Beneficente de Ope
'" r ics e Tra.baJ.hadores, á rua Eufie
l' o Tosca.no n. 39. 

! !'<lt 1':> do Triumpho 462, Sobrado 

I João P e ssôa 

Oi'Tl!\10 NEGOCIO - Pelo. quan
J., é e 15 :000$000, vende-se uma ma

,11 i!ir.a propriedade no Rfo Grande 
elo Norte, ponto de parada "Peque
i'!". ,:onta....n.do rnatta. e grande qua.n
'da<'.e de pedras para. fabricação de 

1 e o respectivo forno. A trat.nr 
,;•m o sr. Raul Henriques <le SI\, t! 

Barão da Pnssagem n. 10. 

Al,CG.\-SE - A casa 200 {,. rua 
r,·i1~eu Jo!flly. 1'ratar á :rua_ lf.aci,~l ' 
1 ,1heiro, ~21 011 Epitaçio Pe.SSOR, 228 

VENDE-SE U:\IA OPTll\L.\ VIVEN
DA - Um optimo sitio com magnifi
ca, casa. de residencta d1.sJ)Olldo de am
plas acçomoclaçóes para famll!a, si
tua.da na. Avenida Buenos-Ayres, n. 
518 (fim da linha de bond de Trin
cheiras), <i trotar oom A. Gomes na 
Alfnndega desta capital. 

OPTl!\IA OCCASIAO - Vende-se 
a casa n.n 85, á rua São Luis, cm 
Cruz de Armas, ponto exoellente para 

• ü rendlment• mabl eompenao.o
rea do ,u ..-Jquer nltara. Nella ft 

aproTella • &rallalhe h TeDloe, ••· 
lhere1 • ereançu, ,.., eoneerrerie, 
..im, para a praeperldade do proi,rte 

lar • crude• •• Jl&&SU.. 

........................................ 
Cla. Commarclo e Industria Krõncke 

PARA HY BA D O NORT• 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão -Prensa hydraulica para enfllrdar aleodão 

•Jl111t, das wmptl!lh/tu tU ,-,,or11, - IW••••••-..,h•• 
1,fe:,• B•emea - P-e••• .,._ .... 
• (J. • .......... (CJe•p• ....... u ••. 

•••••• • NaTega9ile) 

Aauz1, do co11111anhla th lt,R7lro,: - ller,11 •ri· 
~l•ll _. •ereaatUe ln•wr••e• C•••••Y 

lacrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 150 
CÂIXA IX) COIIUIO -,. 9 

10 º ! º' 20 º / º e 30 / º 
São as reduc~ões que a 

CASA FERRE l'R.A 
·~Háfazflndono• pre~014 do" 11eu• col0Hae••tockt11de C-1.1,ÇAD~~• CDtrro-. 

PEB•'C1J t.RIA!i9 ..... ' "'"· !HEI.\~ OI·: ~En,. ete •• dt'po,• do 
bolan,:u ,eritíeado ne..,te roez.. 

Não perca m a occasião de comprar barato. 

R U A M A C I E J:. P I N H[€ 1 R O, 1 5 4 

FABRICAS DE FOGõES E CHA-j l -1 
PEOS DE SOL I José Holmes 

POSTO SERVIÇO CHEVROLt:T L E e e I o N A I N G L E z I 
L. W oftJY Rua Maciel Pinheiro, 365. 

r,~,s de logões-60$ a 500$. i.s~õts 1 _ 
por conta dos fabricantes. 

Conml•m-se todos os tn,os de lorõts. l'abrl· 
a.m-se porlê!t.s de faro, fradts, escada e.;pedal, Usem 11 GONOPIRINA 

deposito, para ura.t.s • pua eaniio com Cura iniallivel da BLENORRHAO!A 
bocas aulomatlcas. em pouco tempo 

R ua Maciel Pinheiro, 11 a. Vende-se em toda pharmacia 

PARA BAILES CARNAVALESCOS ' 
Procurem na "CASA PENNA" 

os sapatos 

de verniz 
........................... 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine
' gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

NÃO PODE HAVER CARNAVAL 
Sem Plan, Roy a l e E'arls os lança-perfumes da 

élite Conf ettis e Serpentinas "David" "Jaboatão "· 

O maior stock da praça 
P IRES & SA'J_.,LES 

Alfaiataria Universal - 145 Maciel 
Pinheiro 

Variado sortimento de casirniras, brins, palm beachs, meias, gra
vatas. sombrinhas, etc. 

Vénd.em-se aviamentos para alfa.iates 

OASA A' VENDA 
Vende-se a Lasa n 171, a rua Amaro Coutinho. 

A tratar com José Holmes - Rua Maciel Pinheiro, 366. 

Ju1,,,o NOBRBOJI 
DENTISTA 

Trabalhos rapidos e garantidos. Extrações de dentes sem dôr 
Consultas diarias das 7 ás 11 horas 

ua Dqi, Je Ct<'l5, 2íl (1 • ai.li•) 
J odo 1•e~11011 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA I 
(Coo1p.• CoDlWerelo e !'l"avc~acAo) 

SEDf! - RIO OI! JANl!IRO 

l'APOBES ESPEBA DOS 

G f.' R r.· r I - Esperado de Santos e escala no dia S de r~ 
vereiro prox,mo sahindo no mesmo dia a larde para Natal, .Mosso,v, 
CctrA. Maranhão e Pard 

AVISO - Previne-$!' aos srs. carrrgadores que as ordens de em
b3rque só serão fornecidas ~tê a VC9pera da eab Ida dos vaporei>, contra 
cutrega dos conhecimentos de embarque e despachos federaes e esta
doaes. 

f.u.t carr~ e a1commendas1 fretes, Yalorc,. Trata-se eom os aitote.,;: 

Com~anhia Cormnercio e ln~nstria Krõnckc \ f'NDE-SE IDI PEQUENO ES.T.\· , 
r:l'LO - oom oito Vacc:lS turinaa, Pll· ! 
:di.•, p~r preço o mais modico possl
~,. M.sim como uma pequena. faln"1 · 

~'r/~~=bc1:°a a~;lh~:taJ~; 1 

1,uiC:.Jc!dade de preço, a tratar na rUl\ 1 
.Ik'all.repaáro Rl>hlul, n ° 359 O moti· . 

u.tte•. L•••r••· 1 
lCnd. te1ea-raphico - K B o li e•• , 1 

RUA 5 OE AGOSTO N. 50 
..................................... 1 ............................................ ~ 

#li 



A CONFLAGRAÇÃO ASIATICA ~ª~ ~.:u11r~~~;;.m f..~:l~ ~tb~;,t~;; A NOVA LEGISLAÇÃO ELEITORAL 
;~~ç'õ:;~~ta de paz na.s seirulntes (CONTJNUAÇAO) é entregu<>, cont,·a recibo, ,m que o Repetem-se os choques armados. - Luta-se em Shangai 

e outros ponto~. da China. - Navios japonêses 
bombardeiaram Nankin. - As grandes potencias e o 

·•Ccssa,ção ti~ a,,tos , \'iolen\•la: Paragrapho 3.• - O Tribunal Re- funcc:onarlo da secretaria GU ,'lo ,,ar. 
C.tL~pen.são da.e; hostUidn.d.e,:,. .anllltR.!"cs ~onol deve rem~tt.cr r,:gula1·men(.e 'JO t-Or!o eleitoral, se ,> alistando iá nRo 
r mobUiza-('áo d~ tropas; 1·etirn.d.a~ dC' com.mando da ~gião Militar os 00- tiYe~· füào 1d:ntificn.do. ou não fô'" 
tropas ja.ponêsas t' rhlnt'sas de Shan- letins eleltoro.cs. POS .. 1VP1 id<mti!ical-o 1.mmediat3.men-
~·a.y; cstabclcümento em Sha ngay df' d P~ª$!1Ph~1f1La - A~commandante ~~'n!~:~~() n;e1?J~~~ J;!1'~n~~ir:{ 
um~ zona(AneUnt~, )JlOll rfada. por for('aS e~luiao a~OS ingc:I~liros rr:iv~~l~te~ em QUP, deve compo.recer para ident1-Japão - Outras noticias 

do:~;~?· lo -;x~c~~1:~~1~º~~~ 1 ~~~~~~~n~:n~ai:~·~~ ~\~~à!~~~o~~; ne-u ras. mao_:_ com sua~ oln1g:u;ões militares, ob. "r- ficar-Se. 
RIO, 3 _ (Na<'iona lJ _ As:segura- 1 vado o proce!-..c;o do art. 50. Art. 42 - Comparecendo ·) ·equc~ para. Shangai alguns corpos do ,•:xer- os m.esmos as providencias que deve-

cito, a fim de reforçar a acção mlll· rã.o ser tomadas pelos. Estados uni
tar das tropas navaes cm operações d<?s em fac? cb cvnfhcto 'iin')-Jn.po-
alli. nes. 

se que foi n·.ieilada pela. China a pro- Tl1:UL~ l! rente no dia hora designados, com. 

:~t~ed:n!s~~ .~~~t~:S !~rS1!~~~;~ Art: 39 _ ºQ~:rti~~1:d~~ rx-ofiic'~" ::ro áe1:f~~;ria do Tribunal ou cru -
Até agora, essas operações estive- Após essa conferencia. ·'> gabinét.e 

ram a cargo exclusivo das forças de da. preside11cia da Republica , nvivu 
mar. o que creou um certo espirita de uma nota aos Jorna-::-s dlze-ndo rue ,; 
rivalidade entre a marinha e o exer- 31." regimento de infanta.ria. .~ um 
cito, pois este está ansioso também contingente de 1.000 fuzileiros 1a ,_·ees, 
por entrar em contacto com os chi- n.quartellados .na ·~ldadl:' ,i.e .Ylamlha, 
nêses. capital do archipelago dns Philippi

a qual seria. policia.d.a por tropas neu. ou nao. deve o alistando. para ser ll Organlz r a. ficha dactyloscool. 

tras. (A União). ~lrft,~~~· o~~~~:~~rfo ~r~:air-e~~ :'.l~3o_PJ:~ic~on~~~gn~Tur~~ ~s. ~= 

SHANGAI, 3 - Um navio iaponês 
f:mdeado no porto Msta capital rom
peu fogo d~ metralhadoras. hontem, 
contra 1t ponte que liga o Ntirro de 
Hang Keu á concessáo lnternaci~nnl, 
causando. além de grandes ,)strago;:. 
materio.es, a morte de oit-0 chinêses 
civis que se hn. viam rt'fUgiado na con
cessão. 

SHANGAI, 3 - -C,Ontuiúa ab•rto .) 
vo1untari:aào para o 1~xercito. 

Milhares de hom,ns têm se 'lpre
sentado às autoridaàes, reclamando o 
t::ngajameoto. 

Nas ultimas 24 heras, fóram aj
m,ttidos ao exercito 1.500 homens, os 
quaes, na. impo_<Sibllidad~ de se farda-

~~e;;~be:1 P~~~rei~m~:~~!~~ 
t, para as linl1as de frente, onde sã, 
empregados de prc!ereno:a nos ser. 
1·iços de distracção das forças JaPo· 
nêsa.:.., prm~ocando-as a combate e 
desmoralizando-as com esc!l-ramuçac:; 
constantes. 

SHANGAI, 3 - Cerca d.e m:,io. noi 
t,e, de hontem, travou-se violento 
combate no bairro norte da ,Jidadc, 
entre tropas Japonêsas de xcupaçib 
e forças da defesa chinêsa. 

o choque caurnu grandes baixa.~ de 
ambos :is lados. 

NAflKIN, 3 - Alguns vaMs d~ 
guerra. japonêses subiram hcntem ,, 
rio Yal"g Tsé, bombardeando as nri
mciras linhas de defrsa desta r.jd2.d?, 
,, effootuando o desembarque de 0.l
guns contin.i:,aentes de fuzileiros 11.-
vaes, scb a prote::ção dos seus ca
nhões. 

A accão militar uã.o foi u:·rced.ij'l 
<le nenhum aviEo, iRndo i:mcontrado 
desprevenidas, JY.H' i~. as trop:1s de 
def€-sa. 

o destr-0yer ·'Simpsonº, da 1D:ui
nha de guerra americana, que ~ 
·ichava anCO!'OOo no porto, levant::m 
r'rJTos, fundeando algumas milhas 
mais acima. a fim de não ser attin
gido nela artilharia iaponês'.l. 

A cidade -está dcmina...1.a. por '?Tan
d: panico e intens'l. indignaçáo ~O!l
tre. os japonêses. 

LONDRES, 3 - Telegra.mmas d, 
China informam que á meia-noite J,, 
hontem um cruzador japonês subiu 
o rio Ya.ng Tsé, o:culto pelas ~re\'a3, 
bombardra.ndo de surpresa ·:> oall .. _.,J 
de Hsla Kwan, de N311lkln. 

NANKIN. 3 - A fim de refcrçru· ·, 
defesa. da cidade, chegaram. hontem. 
aqui, 30.000 homens do exercito ra,u
lar. 

Essa. força, é considerada a mais 
<>fflciente da China, devido não ·"· 
nlf'nte ao Blrmamento de que dispÕe, 
como, e sobretudo, por .~~r constitui
da de veteranos de varias camp'.l· 
nhas, provado.e: nos mais cruent-::- ..> 
combates que já se travaram no ,010 
chh1ês. 

o seu armamento é composLo de ·u. 
zis e metralhadoras allemães. 

WASHINGTON, 3 - Trli!gramma.; 
da China informam (]U-e uma div1<:;ÚO 
da esquadra. japonês'..\ iniciou 1ova.
mente o boml:la.rdelo :le Nank.in. 

SHANGAI, 3 - i. Gamara •le Cem· 
mercio e a Associação de Banquei
ros desta capital fi.reram oublicar ..un 
m"'nífesto dirigido ao mundo inteir,,, 
))e(lindo o auxilio de todas 1s :oown
clas mundiars para avita.r ictos 1e 
vlclencias do Japão oontra :'\ Chin'l. 

Nesse manifesto, diz:ém as teferl
dM aggrem.iaçõcs que J ~overno -tn_ 
ponês quer não soment~ .1.-1:mex:ir 
:Manõchuria a.o seu territono. com-J 
também dominar a China int.ei.ra 

RIO, 3 _ INacionall _ Quasi to- de será identificado, se já o não ti· pressões dig:taes das d'las mães, sue. 
d~ os jorn.."t.E'q londrinos fazem severa1.; v~r sido, na fórma do paragr:'lpho 1" ces.sivament .... , a começar pela. direita, 
critJras {i actu~ão do .Tapão. (A do art 38. bem 0omo 'az..endo 1. "lnnota.çõe .iue 

nas. tiveram ordem de defender s 
interes-..~ americ.ancs aJ.li. 

União). Do m~.í'.p~~U~rrl)()áo 
11

º2:'°P~ei:~~tl;es vias do ·.Jtulo ~lei-

C.om esse refoTç-0 ·1s ~roua.s · m-Hi
cnnas na China se e1evam a 2.JOO "IC
mens, o que é snffiriente. n.a ·pinião 
da.s autoridades ~uperiores do i:x"'rc\

RIO. 3 - r~aci,on'l)) - Acredit.a-,e 
que se- YeriJ'iquem hoje sa.ngrentos 
Pncontr~ entre as forç:1~ ja.ponêt-.:Mi 
'" rhinêsa~ na. zon..1. ,·otúlagrada. íA 
União). 

t-0. para -,,vitar qualquer 1.cto ·le ·10s- RIO, 3 - (Naciona?l - Foi <'rrada 
Ulidad.s das forçac:. t>elligerantes ..::on- um!L terceira. frota japonêsa, que se
tra. a concessão :tmerica.na. KUiu para Shangay, n fim de .iunta.r-
oui:n:r~~ J~tebf1f;:, ~fcar~:S li~~ ~ni~:)duas outra.s aJli existentes. <A 
c;ob a prot.eeção da esquadra. da -:iual _ 
varias un~d~des .lá s.e encontram.~ _m RIO. 3 - INacional\ - Dois mil 
portos ch~neses. t.en~o seguido_ .rn • ..:l~ \ .ia.ponêse'.1, fa::,l)ndo cerratlo fôgo dt> 

~·~u~t01;;:-.s~ocs d~~-~~âetr~ ~~~~! :~~~em. avan('am sobre Chapei. (A 
acha.vn.m. ancorados cm Mamlha. 

Carnaval de 1932 

Art. 4U - O ped'do de inscripçã0 torai. devendo rada uma dellas con-
deve fer accmpa.11hado~ ter a phot.cgraphia do altsta:1do. sua 

al ele trés phot=aphlas do a!i.s. a, ipnatur,a e im;n·~-i~'I> dig!to, ,_ 
·.ando ; lc,g.i dlr-it> ou. us falta do p.Jil • 

b) de prova de 'JUallficação, qurn- , gar, a de outro ddo. que é nt ,,, L'l· 
do re{Juerid:,. <Lcado . 

Paragrapho unico - As ohotogn- Paragrapho 1. - Se, pai' qualqU'" 
ph.!.as. com n dimensão "l.pproxinuda moti,·o, deL"'<a Plle de compar ~r 10 
de três centímetros por quatro, apre-1 dia e hora de.c::1gn.ados na . .tórma. Jo 
o:;entarã.o a imagem nitida da ~ab-eç1 art. 41. pôde sua identifi.Caçâo ser 
descoberta, tomada Je frente. 1 feita. em qualquer. t ,mpo. d~ pol!' d2 

Art. 41 - O pc<li<io de inscripcão I a .Lendidos os QU<' Já e t jam pr s n-
. t~ para o mesmo nm 

DE UM BODEGUEIRO DA RUA Paragrapho 2. - E' necessarla -. 
C'ENTENARTO, OS ESPERTOS presença do ai 1.ando, a.p;-nas, oo.ia. 
"BATERA:\I" 0 RELOGIO. - José a tomada d~ suas i.rnp1·es.sões '1,. 

Carlos de Souza foi detido 1>ara signatun. 

WASHINGTON. 3 - O departa· 
mento do E:::=t.ado ncebeu ccmmuni
ca,;ão official da chancellaria . ·ran
cêsa., de que a .França está .~ohdana 
com os Esta.dos Unidos .. \ .(nglaterr.1 
e a Italia, no proteste, junto ao_ '.";i'.>:
verno de Toldo. contra a. a.ggr~ssao · 
China. 

a., ·etigua.ções Art. 43 - A06 delega:los de pa••i
Os gatuno, pensam que o cidadã.o dos, au qualquer elriwr. é perm'ttido, 

"IOT.\ DA CHEFATURA DE f'O· que é bodegueiro na rua centen:ario, dentro de cinco dias depols de ;l()t.· 
não preci.~a saber das horas. Scb te.l ciada em edital. illlj)~ar r. ,, ,~. LTCH raciocínio, levaTam o relogi.o de um cnpto qualquer UL~npçao. 

A Chefacura d+:. Policia ,.esolVêU s.- pobre v€ndeiro, que nã.::, se oonfur- . Paragrapho Ull'CO - O proce · J de 
tabelt":er a.s se~uintes nedida:c- orr- ml,Il:do com o prejuizo, queixou-a~ á unpugnação i8l'á o do ari, 54 

A referida ccmmunicação adianta 
que a França nAo tomará n~n__hum9. 
providenci:i.. militar em reJ.açao 1.0 
con1:licto sino-jai:;enês, senão :1.s que 
forem estríctamcnte necessa.rlas ,\ ,Je
fesa dcs intere~~es francê<:~ na Chi-

ventivas, para ~egurança da ·>rdem gºf;fJf;i~7!d~~Óa.;'i:ª d~v~~~~!' Da eº!!~;
0
L~olltituio 

p-t:~~c:ô~: :~ª~u~.~m~~~~va~~mo r.e quem recahem suspeitas do ftut:> Art. 44 - Os cart.·:mos ~le't "' 

tem feit.~ ncs ultímos a.nno.s, reaii· BARATA PERIGOSA. - Em dispJ. ~:~\~1e..'a.;"'f;'.;=;fa ';j'0 Pfr°:'i;~: 
zar-s:-á na. rua Dil'êiLa, fa.6endo l ;t:U 1:!ªa ~~:a!:a Republica. a.t.ro· nal Regional. e e~ta á secrete.na do 
volta na }:)raça João Pcs.sôa ""· ·1a ·ora - Os "cha,uffeurs'' dizem que "au- Tribunal Superior as pecas Que lhe fa-

na. ça Rio Bran~o. to111ovel foi :feito prura correr ... Esse remr~m destinadas ao archiyo. 
A -:mtra-d..a .. ~ert't na n?aça João ·"'er- lema pode ser in1:P...ressantie. mas á Art. 43 - Cabe aos Tnouna~s R -

LONDRES, 3 - ReunL.""3.m-~e 'lo~- sõa e na rmi Du·eMt, 0 m frene .~ C:1:--3:;.,e d-c:s p1. . .,."'d:estres, t.al d.i.~1031-c·ã-o ~ionaes orienar, ~ m demora. á.s re~-

~~.011izl!J1frc~~ ode~~i;~h~~~ '\tir~= Guarda Ci\'ica. º~ci~t h~~ma:n:~ç~ãss'lr p~la rua E~~as-1ei~i!~:U. entrega dos 
ções Exteriores e O cha.noaller do er1- C.nso o cõr o ~ejn muito g!.·andc, da Republica, desenvolvendo certa ve- a> quando não impugnada 'D il.l"a-
rio, ,}S quaes cc1úere.nciaram ·iemor:1- itiner3.1·lo será mcdií:cad9, prolon- l~:-idade, ·~ barata do sr. ~cGé t1i:ner- zo b~~~a~d~sc=:ta a;~[,::1;c ~.tlo

damente sobre o caso do )Xl°r":'mo gando-se até a praça Sã-0 fi'rancisc:>. :;~oruuf~r·\ nitr~~~ 0 pem~~~ jeitada a impugnação por deci.:--;ã.o 'r-
or~~te~guida, fcram ch~mados 'l to- E' prohibida a entra.da de carros Ger'&::m, filho d.o ST. Se\'erino Mar- ,:e-corrível. 
mar parte nl.- conferencia o --narech::t..1 pelas ruas Pe1'egrino de Carvalho. qu.~s td..a- Souza, residente á Tua Te
:vlilne. chefe do ,:;sta:lo-maic:- •lo• '<er. Duarte da Sih·e!l'a e praça Vida! ele ne;te po1ü'J'i"':~u ccnhecimento do 
cito, , slr Eyres, primeiro 1or::I /º '1• Negr•iros tPonto :\e ·em ·éisl. fsoto. 
~:,;5an;~~e~~r=: ~~~ t .~~~ O estacionamento de ·:!alTOS ,>ara •1 

áctual das forças je teJTa ., . ·nar. Club Astréa seré depois do ,düicio A POLICIA NAO AD:\UTTE MAIS 
Após a ,onferencia. ·> ,,residente '1º da Guarda Civlca, abcdecmdo ·i ,não. CREANÇAS VAGABUNDAS 

;if";!~e d~. ~i;;\:i;el';Feap~;d;'~: Para o Club dos Diarios s•rá í 'Ua gc~ f~ r!,,);!/:r~~!i!it'J~iu~~t 
gham. pon<lo--0 ao eonrnte .ia '!tua· Peregrir,o cte Carvalho. ·>bsdecendo ·' do no enco.190 dcs pequeno, desoccu-
çã.o mão, e na rua GeneYal Osorlo. pad.'.lS, que perambulam pela cidade. 

LONDRES, 
3 

_ 05 cruzadcr~s "Sul- Velo:!idade maxim1 ,>ermittida 10 pedindo nickeis. apanhando ponta de 

I Continíw). 

à.spachante autoriza-do do LlJY<J 
Brasileiro, re~rendo de.sambaraço 
para o rnpr "CCmmandante _Rlp
per" a fim de seguir para Belem e 
e-.ca.Ia·s Como requer. 

De Jcaquim A. canlad-OS, ronunan
da!1.te do \a.per naobnal ··ciau-..iia 
:vI", requ...-en<!, desembaraço a für. 
de segm.r psra. N,'W·York. Igual dc-s
pacl!o 

fork'' e '"Kent''. da esqua~ra da côrso. 10 küometros. ci~~~~a eh~~t.e~~nt~~~ ~n~.:· ser 
Asía tiveram ordem de seguir pau A policia tomará medidas ·~nerg.'..c'lS encaminhado ao estabelecimento c:r
Sharigai. a todo ·:> va_ç,.or._ a fim ?,a 3a- contra a garoLagrm que ~gpar <.:~r rt":ccional, certo p.~ueno, vini-o d-e 

rantir os intere~es mgle~es ~lh. para apanhar ~,crpcnt.inas. Al!e-~li~~ª'~\n1~tn~e c~t~~h!'\c- dor:eJo~; "&~~~ºdao-1::;~nJ.lS~.:~·~= 
ULTIMA HORA O BLOCO "BOIIEMJOS BRASTLET-: petlcão de faot~ i,;ual, prccura C<>· g,,csto &.bajelhe. Por,,hirio Pen11a. 

ROS" EM. VISI'l'A A' REDACQAO 
I 

nhec. er . o propn<'tar10 do cammhao Jc'i.o B~ptísta de Souza, Mano Adria-
m:-Jaº} i:;i' :.;;.~~~f·;~N:~roola- DESTA 'FOLHA C.1~ quem terá de se :ntell<!•r a reS· ~fu,~~:S;,,~~~~Ct~i:" r~ue;~~~~ f,: 

As tTopa.s japonc?as contmuam Hcntem, á _noiJe, 1:: v:~~~!1~~~ \ ~l • - c~nça ir~.a. que sejam pern:ittido cs 
avanoo,ndo sobre essa cidade tend~ 0 ~o~e~:;;ª~<j'e,.ros,

6 
que obedece á O CAVALLO DEU u:u COICE ;,.o j csnca para que sejam prm.1ú1dos .:s 

;::t~~:fo c-::Je d~:Ct:~~asso;!: di.l~cção. dos com~t~n2~s mUS.cist'ls ~~N~a da Conceição, o a]m~vc :1~1:.· RelanC'l . .m, po:cker e don:u-
tkos d• Companhia Ferrea eh Leste Joao Oo:1?ral e Jca, Cesar · João Trajano recebeu um coice do I 
Chinês perm.ssão para o transporte Bobetruos Brasileiros. que conto. com ca,1a11o de sua J)llopri€da.<le sendo -
de <uas tropas proc.-dentcs de Tsl- magnifica orchestr,a 11

" pe.o ' corda scc<>:,rri<lo pc.Ja A..'<Sisbencla ' \ "VASSOURA" ESTA' FAZENDO 
Tsika.r. (A Un',áo). e um aoompanhamenvO co.ral tre111>1· . INTOLERAVEL O AMBIENTE DA 

<li,csimo, exuutou em.º iL~o gob!nê- INCAPACJT.\DO PARA O SERYIÇO RUA DA PAZ. - Uni appello dos 

pe
~l<!:o;e;;/:;ii~rutlj~~u~.'.':";º~!~ ;!;~,o!,~balhos cluss peras de sru gºc!u!n~;, do 22 offioiou ao sr. m<>~adores i!aquefla ."rterL-. b 

ciedade das Na.çóes, a fim de tratar O maestro João C~c::a,r. diJ.•tnte ~fl rhefe de policia de que o solde.1fo João s:a~-~: as d~\~c~ r~l~:en~: 
do conflicto ~ino-j;iponês. ,.. =~t:;:a ~;.,t~r'3.~-3 o~~zn. l~~o re:°: Pe1,veira. de Me-llo. fci e'-'Pld.<:.0 daquel- qua:ndo 'o seu nome ou os ~us act.JG 

Sir Thom:ts, chefe da de',ga~3:o ceoor muitos e Jtcs:.Os a,pplausos da l~ batalhão, por incapacidade mc,raJ sen,,m de "pedra. de escancla.lo". 
britaruúca discursou longamente. dt- multl:lã.o. Daste genero é a <fecall.ifa Sergia, 
zemlo não ser possível que se manto- A ra,paziadla que compõe O Bohr· .\GUARDA;,.Do O CONVENIENTE r~sidente á rua da Paz, onde é mais 
nha. a. situação actual do Extremo mios Brasileiros ergueu, ao retirar-~:' DESTINO c-:,nh1ectda pela wlcunha significa.ti\·a. 
Oriente, de graV\(]ade i_ndlsfa.r~vt>f. de.sta redrucçáo, enthtisiast.io:;5 vivas O delega& de Itabavana offici,1u ele "V.assom·a". 
<'om ,cnm tta.~~ entJJ~ "ª IS -exen:jito!P. a .. A União••. sendo corrt"9J)cnd.1dos ao dJ.· . chefe de P>licla CÔnlll11unicando Ha t,e1npos a poHcia, attendendo a. 
exi~tlndo de factc> o estadc~ de guerra. com cutros ao seu brmlda.v-e1 blócJ. que na, csdei.a daquell:a., cidade, ~ r.'n- queixas que lhe l?"\'aLl"&m os moradores 
O mundo não 1>odc, continuou, per~ Dam::,s, abaL'C), o nome dos que nn.s o~··ntra prero José do V:alle, processa- de.oueH~ recsITTb da. cidude, int.i.rn,Ju 
manecer indifferen1e, s~não o Pacto .d" r.ii~n~uiram com essa visita: C:c ~m p.~rnambuco, por crime :ic h::>- :i Teferida mulher para moraliz:.lr o 
Paris e o Tratado das Nove Poten<'Ja3 Porta ~a.nda:rte, Izoma.a: Fabri.Cin; micidio. seu mdh à.e viver. 
correrão o rjsco de perder ai autoridade ba.J:isas Amad.o Pinh:> e Aleino Rl
peraníc a opinião universa.J. b:;ro; 'cantor€s. Renato Peixct_o. José 

L'?'u ainda. slr Thomas uma decla- Queiroz. Luis Etque:"ira. &...Cifl.ed1cto di:• 
~~~;;,~;ªdo:c~~n!~~~n.!:°:el.!'e::~êt! Oliveira, Ann1bsl Pelxoto, Marb Gui-
d L dr mB,•,nrt~l~. -.t.'a.JooJ.:'."a· oªr P.R .. ~br.•.,,

1
~~. · LC~~a1~

1
amr,"t,~. 

e Ess:n de~â,ra~ão historia a situação, " """ " · 
llem como a act.uac;ão do g~~emo br - A~~~"i;~.Ji:::h:> ;iotátl:"io ,~~~~rl.nha
tannico no ~nth!o de 4..'VI~ar ~ fa~ m'ento) ca.rlcs Melra. Dédé, Milt +n. 
dm actuaes e dcsrre~f' a. ~ttuac:ao d.1.-1 E1~on Danf.as; fMiHiriho•. Jor~e M•l
.:\Iandchuria e .as .proV1de,ncia.s ~oma.~as chi ades, João Ccu; lnh.o e Octacili{) 

E~J f'ANTA RITA O FOGO DES
TRUIU Ui\>IA CASA DE PALJ.Y• 
o delegado de Santa. Rlta officiou 

ao sr. chefe d.e policia, avisando que 
a carn de pn..lha eh Joã'J Fr.a111ciso~ 
d~ Oli\·eira, foi ctestrnic!a, pc.l<> J'ógo. 

P.or algum tempo o sccêgo e a h·a.n
quil:da:ie 1eina-nte juztificou ca.bal
mmte o n::ln1z. da rua. 

Pass:;:::ic-s, porém, al.gtm,; dias "'\'as
s.c1wa ·· l'etcrn"'u os seus habitQ.s en
tr•g·aoo,-se a toda scrte de al,t<'nla
dcs á moral. 

pelo governo. a flm de gara.nhr os m- Ailr· .. 
WASHINGTON, 3 - ()('ante r'" t.."':re-sses do e;jtrange,-iro em Shaniay. p;~ld.e!l'O: C[;.rrlnhJ 

Ult1mos succes..c:.os rruilitates :ccon1d-~ ta.!~r:o;:J!!e~~: f!:a: ;_~v;~~:ncf!; . Vio~n?: ~~;~l Mnmtel :!~ O]iyei
n~. extremo o~ten:e, c~m~· ') . DCmb~:·- r~prt~enta.d.as !1º Conselho seclUldem 

1 
a riau~-; O~taiv'l~ e Claudio. 

A respeito, f.;;,i abe1•to inque1it:,, p:,ic; 
ha su.,,:,eita de que o Inoen:iio t.-nha 
sidD oocas.1onado por uma Iag11lh~: 
lançada p:,la machina da .. o,,,.,t. 
Wf·:-t:2'.rn ·•. que fazin.. o ··ba.curau ·• 
REQUERIMENTOS DESPACH.\ DOS 

As s:enls pouco edificantes d.i.'"i 
qu.aes sua casa é the.atro, rer.,etem-s,e 
cem. t:11 frequ~ncia que as familiH 
lr.-ca_hzadlS n:.l"i , izinhançn..s, por nc:::
~o mt,erm.:dio, appellam para o dr. 
delegado da cap,t·11 a fim cie p:;,i cobro 
~1s mesma.-.. o., Joáio Lu1s Ribeü·o de J\Lcrarn. 

d .. 10 de Nank:1~ '- ·1; oa.r ... 1da 1e ;..lC'"' 1 ·) governo mgle.s. Trombone: João Cm:ar: Sa.xofonc, Cred•to M t p di 1 
forças •3XP';<licio.nanas _contra ,,hm · F•laram_ ·. depois os repre.sentantes füt Mané Ccé"c. Doida; Clarone br..ixa. 1 u uo re a 
gaJ, os _meios d1plom3,t1<?Cs desta ~t f'ran(?a :e da Iial'"a. mrus ou mcno'"i GenaTLo. 
Pital nao escondem mais ::i .Jolo~~·-1 no-s mesmos termos. . CenitTos: Duda <b1ndi:Llm); 0U'.l.-
certeza d" que se torncu i"!~S'.:.\ Discur<aram ainda os delegados m- tM'Y (banj,\, Na tal=João Pesso" a 
de uma vez por . tcd.n:s. evit.:,.3-r-~e t:'lês e japonês, felicita.~ul-. esie o l!'!-
guerra entre" _chma º· ,, Tana.o. . vemo inglês, p,,la su:. mielativa e da- BATUTAS llE JA<WARIBE: _ HOJF COR.REHÁ O 1. SORTEIO DE FE\'EREIRO 1),\ CREDlTU 

Ntnguem mais u.cred1ta, •'m a,::"' z~ndo acreditar que o governo japo- Es<::c- nfina:di9:'imo tn-njuncto musicnl 

~~U:
1
;":te~!~!f:J~\, %~ior;~s~~~ ::~!t~nc,:;~~J~~~~ t;,:;:..;;~: i~;~~~. f~f,,ií ~if;t'J' n~f!''eI 1~~:, '<,io dei. eis pre,tami~t/r;~~·~:~:.n

1~~\:~,~;\~<' uma ,ó !JfºSt,·
1
,.,·

10 
,,, 

pendidos pela~ cllancellarlas de To· de N~ki:n foi ,provocado por a.cto, de em pas9"io de treinamento. e-cm m_.,is ., ' -
k10, Lon<lres e Washingtcn ~ .:iela hostilidade dos chinêses. de 50 das melhor·s mu,sicistas c:mt.sT. YOssa rnderncl:i <b CREDITO '.\!l;T{ O PREDIAL, ]Juis, JJOcler,•i s 
Liga das Nações, no sentido de . e, o delega,lo ch'nês linútou-se a de- ranoos. 
~vitar o choque entrê J' :!ois >Cl.15' clar,r que ü•Jn.smittlrla. ao seu Jov,r. Batutas de Ja,:11al'füe, desde " passar um carnaval Pm cima do pedido, f' fic,1rris h ,t l1ilit1do a srr 
do :niente longinquo. 1 no as declarac:óes que acabavam dP O val ti rl t l l · 

- ~er Ceitas. <A llnHíol. ~b~ªcom e°n~;~; ~~~~P~'Jc~u~~u~i~= <'nu emp ª' n com Yano:, prrmin,, C'lll movch. no valor suprriul" t 

,mw~~~!G~~~~lc~. ~~;"~ª;~. RIO. 3 _ iNa,cio=ll _ 0 naquele tando os ma.! ruidrescs a9plausos <10 R, 6:~00 ·ono , por sortC'io, 
verno enviou uma nota ao Japão, ><C· 1 "Paris" po,'rtlu do 1,,vre, ••van~o povo. D. SORTE 1~ C!'.G.\ E'.\!.\ J) \ DIZE[\ (JI. E,;. s. poderá ser pro· 
t:est.ando novam~nte oontra as h~t1- uma. f'onunissão que vae p1·occder a-0 NOTAS POLICIAES l li J 
i~~a~esm';~ea_vêm desenvoJ\.·endo con- ~~:',!'J;!ton!nlu~.!':;,,!,'.;:. f~~~~,:}.~':; cm:ir ;i fl!ll' e a Ht'\ en11•nl,·. fH>l'!'m, só fazcn.!,1 pari,• <la Credit 11 

Juli;a-se que a Ing4 terra t,rrá iden- fazer porte da mesma o rcprescnta,i- O hr~!iJ::ºu}'?J!:eo. - '\his dois l\futuo Predial e r<tnnd<> !'0111 sua ,·,1tknwla em dia 
t1ca aUitudc reforçan:la , Drote,,t:, 1 ie dos Estados Unidos cm ,irtu<h> Oa<;,sc,miro Q,;nçahes e .Jc.sé Eclu. JIABILITE'.\1-SE PAR.A O PROXDIO SORTEIO! 
~~ dirigiu ha dias no goveri.10 Js To· t,~d:ªi~n~a.fa(~r u~tro\ do in.,ll- ~:~.~/~~ª·pi~~a1;:;J~m01';~n .:;.~= .\g,•nl,· ge1 ai, CJ nthio Cilaio Ribeiro 

chinho" na rua da Republica. RL'A DUARTE DA SILVEIRA, N. 48 

a;;'~:Uif.,~ie?Ndo!e;:;.n~lo~r~:~~~ :iu,~!\!s -Esi:~"Ü!id;;; ?me;:::~ .. 1f~~~,/~a~~te paprJm f JOAO PESSOA -- P.ARAHYBA DO NORTE 



6 ,\ UNIAO - Qulntu-feiru, ·l de íe,erelro de 1932 

tDITr\tS 
J.Jk~s. :l d 0 f l'r1~1ro d~ 1932 - Da
\'lna. d(': Qu<·irnz, a.• escrlptuta.rL.: 

EDIT,\L DE CITAC'.\O - O dr 
Slz. nand<> de Olll'rira, JUIZ de dlro1t, 
d:1 2 • vr,ra. d 1. c·,mf!irca da Cnpltal, 
em virtude Câ. lei, ttc. SFCRF.TARI,\ D.\ F,\ZEND.\ - Ltma Frelre, de ter •Ido multado em 

!<1,11. sr.L<:r a tc;d e: -,u.intcs 1 pr s"'J.lt'I 
H1H 1..1 virem, ou 11 ·tlcJ.1 <I 11"' li verem 
e u1lªn>'3Ul' p sa qu:. pt'lr pn1'le do \ 
cir. l" Prom:~. ·)r Publico d "t.J Oo
mairca. foi d. ntmcit lfo C'Om> incurso 
na sancç·áo do ni t. 294, 1 2. ·, d; Ccd 

r~:l~lt~A~ n:,i~~t~~~:i,;:;; ~~11; 
1 

f!\'t~:1t~a."~J 11rél~•ti5~ ~~Ol•t.1.:°1o/e/ 
e uh cJmM1b de qu{'m iut r~·.;< ar . m TtLmbL: u. l m previa li .·nça. da 
p<>,S8n, que flca pr rogado alt' o dtn J>i1e.I~itura. contra o di~pc.sto no art. 
12 do corPnte o piaw pacu o recebi- 32 do CcdigJ ~e P" tu:·a flcanclo-lh 
mcnto ctr..s preposta.::. para o forn"c1- marcado o prJZo d set' din<:;, pnra 
111 nto de g..:nr·rcs alUJ1J2nUctc,1 e úU- dai- cumprím nto ó mr,;;ma mullc1. 
troo artigC6 m·c~f-,r!"i..:.:s H. Mat~! nl- Ditectoria de Obre..; e Lim~z.1 Pu 
dcde d, Estado, de que tr ta o ditai tlica,. 3 de leve,elro de 1932. - D11-
n." 4, cl.e 19 de jan.Piro p p,~:"1-:fo vlna de Qm.·iroz, 3.~ esn1µtururia 

p ·1al. crmt:i!nnd') com r; a,rt 13 d J 

mr m:: Cr:.digô, o inclivlcluo Cy1 > Deo
olE:Clan Ribe'.·-1 P~J()a, c::>mo e r~ .. 
frrCjo d. mmclado nã.:> foi 'ncontrn lJ 
n1 tllstrlc:to JIJ culpJ r,:.1.fcnne C?I'· 
tifirou o offici:11 d<' Jtt·tira 1ncurr1túl 1 
d 1 dili~cnc.ia, chramo e ciLO o pra?falEl<lo 
individuo par.1 comparecer á. ·~l!1:. dg~ 
auc'.lcncl~s d< ·e Jttlzo, n, di3 13 <lo 
ptei'i 11l<>. tis 9 h:rn,;;, Iicn'ldO 2.~~im 
o atlu..tld'J summ:',\rial·~,o citado Dfll'R 
t<dc~ cs term,;:s do ot~s:so, até final 
Sént nça. Dr,do Q p:1c:;s.1:1d.:> nect1a cicla
<'.., º"' J n 1 Pc' c;õri u .'1',. 3 dias .:-Jo mês 
cl, fev-1,elro c,e 1932. Eu. Romero No
va{> ?vL·~:i·r "·· e~civ.flo interino. o ~:,
orcv:l. sub.crev-n e assigno e n l Si
z.:t"! llld;J de Oliveira. &tt:i. c-cntonnr 
a'.J' crigtnal ao qual 111? reporto 3 d_ u 
re. - Jcâ::> p·-~sõa, 3 ,-1.~ fev-ne'iro d" 
1932 O '~Cii\·ão. Romero Novaes ~lc~ 
ddros. 

João Pe ;ôa. uu 3 de fe,-ereiro d. 1932. 
- Chromaelo C'avotkanti. pelo Ccm
ml.ssii.o de Ccrnpre.s. 

CORREGEDOfU.\ GFRAL 1'0 
TERMO DE SANTA RITA - EDI
TAL - o dr. Jo.sé de Farias, julL 
corregedor. em vtrtud2 da lei. etc. 

Fa1 .saber a t.l:ics quant:,s o presen
t(! edital virem, d-ello tLtkia fü·erem 
e intere~"ar possa. que se acha em 
c::in-:>iç.ã,o judiciaria €'Ste termo dr 
Sant, Rlt:1 e que faram d!~lgn::i.d",.S 
tcc!os o.s dias uteis às 11 1.2 horns, 
a cxo~pçâo dos sabbadc.s, segunda e 
terça. do proxhn~ carnaval. po ra le
rem l".lgar as audiencias ordinarinc:! da 
o,:,.rn:grd Tia, ute que se enccn ?111 os 
trabalhe.-:; á mesma ntt-ilH'UfF.S. Avi~a 
a todos e,s lcgit1m3mcnte i.ntere~:tio:, 
advogadcs e partes que &el'á t'Jtn:lda 
em ccnsideração tod".l e qua!Qu-er r·. - ) 
ckonu:ção fundamentada e que diga 
rcsp.t~ito á distribuição da jusi.lC:J. n_s
te termo, â. m:,rcsidade . li falta d·.• 
p.:mtualidade p:H· pa:·te dO!S eserh"ã 
e ~rvent.uarios da justiça a~s1m com-j 
a P?Speito de inventar;:;s não inicin
dos no p.ra1.o da lei. cu retardado.'> 
~m ju,;,:tlficativa, E p1ra que cl1<•gue 
ao c .nheclm"nto de t:Kio,;, oo interes
sad::>8 m~m:i~u pa,..,,sa.r o pr?~ntc- -.:di
te1. que ~-erâ. affixado n-::> Jogar do ccs
tumz pubJi.:ado n:> jornal official 
do Estado. Dado e pass.i-:io nesta ci
dade de Santa Rita, acs ~ dias de fc. 
,·erein de 1932. Eu. João Cardi.G:> d 
Mbuquerque. e.:i-crivão interil11 d: 
jury e da correiçáo o esc1•?vi. <Ass. 1 
José de Farias. Conforme c:m o ori
fé. O escrivã0 int:rino d> jury e -àa 
co·Teição João c·,rctcso de Albuquer
que. 

1:'\~PECTORJ,\ O,\ <:TII\RD.\ ('J 
VIC;.\ - Edital n. 1 - De 0 11jpn do 
exmo. sr dr. C11t>fe d~ Polici:; e do 
tenente msl)('ctor da Gll'.nda Civica 
faço publico. que t'Sta Inspectoria. re
solveu prorogar até o dia cinco (5l de 
f~vereiro proximo, o registro refe
rente â matricula dos vehicul::s. Ter
minado o prazo, a Inspe-ctori0 nãJ 
permittil'ti o transit.o d-os vehiculos 
que não se acharem devidamente ma
triculado.s 

.João P•ssôa. 30 ôe janeiro de 1932 
~fanuel PiJ·es Filho, encarregado da 

Secção de Vehiculcs. 

FDIT,\J, DE í'JT,\ÇAO de hcrdri. l 
ros com o prazo de 60 dhs - O dr 
Luiz cn,·aicnn~c Junior. iuiz de di~ 
rrito em exerc1cio ne~ta Cvmaxa de 
Mamanguape e &cu T"'tmo em virtude 
da lei. ek. 

PltEFl::11'UIC\ MU!lil<.:IPAL DE 
J0,\0 Pt:~SóA - nIRECTOltlA llli 
OBRAS F: LI~IPEZA PUBLI(a -
EDITAL . '." 6 - De ordem do rr dl
reot.ar. ftc:.1 avlsad'J o ~r. Joo;;c Tas
::::ano da Fcme-ca Jardim, de t~ si.,.o 
tmiltadJ em cinc::>enta mil rêJ" . 
(50 C0:>1 po.r t~r reconstruido ume 
pute d:> oitão de strn ra~n. â. rua M1-
1;;..cl1.1.l Almelda Barreto n: 1.430. sE'm 
p1 ~ via licença da Prefeitur.a cant1 q 
o dispcsto 110 u1t. 32 d') Codigo d~ 
Pc3tw-as. 1ic:::,ndo-lhe ma1cado ., prq_
z::, de ~?t2 dloc; pat·a C·ar cumprirn:m
t-0 é. m.sma multa 

D11 ectc,ria de Obrns e LiJnpezo. Pu-

r Od;~~-Bez;;r; Cav~l;a~ti ~ 
ADVOGADO 

ACCEITA CAUSAS NO l A~•~:• J,a~, _T:,o::~~::. ~:.':~·:: ~ 
CURSO MODELO 

JARDIM DA INFANCIA 
Curso primario. Au!ds avulsas de 

desenho de perspectiva, trabalhos manuaes e 
de agulha e dactylographia. 

PROP~SSORAS 

Al:ce de A. Monteiro e N11yde R. Martins Ribeiro 
Para matricul,s a começar cm I de fevereiro, provisoriamente 

1ratar na ,es,denc1a Mirtins R,beiro ( f,m: da linha Tarnb•á ). 

e~e•~~·~~~~~~~~e~~~• 

liPRUDIEINICDAI 

I C~!r> D1f AU1lAÇl@ 1 
j COMPANHIA NACIOKAL PARA FAVORECER A ECONOMIA 9 

I Do~nça.s ~a.s senhoras --, 
UPERAÇOES-PARTOS 

I 
D !:~co ~~te'!:~ -~~o~a~a~a~~s~ :/ 1 

t •o ,foil l, 'l'URIO RI',, DIREIT~ 
TPL>PlfONE DA REtilOF.NC!A N.' 20. 

---~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

I CONSHHO AOS DOENTES I 
Nunca se deve abusar do QUININO mor

mente depois dos 30 annos quando os Rins co
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quininc, irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão S<' fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a accident<:s perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio vege
tal diurctico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
pido, comprovadamente "inoffensivo" par cre
anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança conlra a Erysi
pela, Febres rebeldes, Grippe. etc 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 
( Vl<le oro,n>ecto oue o.companh& c&õa fl<lro ) 

,.. •ena .. llM orlncloaea Pll&rmM:1U • Dr~ub-1 

• COMP ANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior empreza de navegação da Amarica do Sul 

End. teleg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. San. tos~:selér.n 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete COMANDANTE RIPfR D paquete OU~UE OE CAXIAS 1 
Espe,ado do sul no dia 4 do co,- Esperado do norte no dia 5 de I 

rente, salr:I no mesmo c1ia para Natal, corrn e, sairá no mc,mo dia para 
Ccar:I, Maranhão e Belém Recife, Mlceió, Baía, Rio e Santot>, 

Faço saber a t'.>do, qua '1.tos este 
edital de citação d: herdei~·os aus2n
tes virem, ou delle noticia tivf'rem 
interessar p::;ssa. que, i.endo sido ini
ciado neRte ,TUi7..(). e pnante mim. ·J 
i.lwentario dos bens deixados por faL 
lecimrni.o do coront>J José Campf"llo 
1lc Albuquerque Galvão, viú\O, foram 
declarndos ausf'ntes os s:guintes h?r
delros: Dr Themistocles Camp"llo, 
Jcsé Cainµello N•tto, dona' Ma.riu 
Campdlo da Fonsêca, c~~ada com 
Manuel Scveriano da Fomfca, dona 
&rne.tina Campello Galvão, cnsada 
com Manu~I Arrochellas GaMio, dr 
Mario Campello de Andrade e Sílvio 
Campel!o de Andrade. re~id~ntc~~ res
ll?Ctivamcnte ein João Pessôa, ,:,api
tai d~ste Estado, em Alagóa do Mon
teu·o e Serrinha deste me. mo Estado; 
dona Josepha Carneiro da Cunha. ca. 
sada com o dl'. Ascendino Carneiro 
da Gunha. residente no Rlo de Janet. 
ro; Jacques. Severino. Eugenia, Gil
berto oam.pello da Silveira r Wal
derc~· Campello Coimbra, !ilhas e ne. 
tos da herdeira follecida dona !\malla 
C;1111pello da Sllvei.ra, casada que foi 
com Alexandre Venoso dn. Silvrira~ 
P Shwal Campello de Andrade. resi
dentes em Recife, Estado de Pernam
buco; pelo que ordenei se postnssr. 
o presente edttal cem o prazo de 60 
dias, pelo qual cito-os para, cm 48 
horns. que correrão em cartorio, do 
dia da ultima citação. dizerem 
sobre as declaracões da Inventarian
te, e para tcdos os termos do 1nvrn
tat·io e parlllha. sob as penas da lei. 
E para que const..P se passou o presen
ta editai que scrit amxado no Jogar 
do costume P publicado na iniprensa 
local e no organ1 orficial do Estnúo. 
Dado e passado nesta Cidade de Mn
mr.ng,Jape. aos 27 de janeiro de 1033, 
Eu. Antonio da Silva Rumos, ~scl'i
vâo o escrevi e assigno I a!ls. 1 V1i1 
Cavalcanto Conforme r. 1m o orhri
nal: dou fé. - Mamanguape. 27 tlr 
Ja.nelro 1932. - O escrivão. Antonio 
da Silva Ramos. 

i A ~ociedade. autorizada ,, fiscalizada pelo Go I a verno Federal, em1t!e li\Ul,'t de capitalização I 
S 

com reembolso garantido e.~ prazo fixo ou , 

(~ tlcipaçáo nos lucros da sociedade após 10 annos. 
antecipadamente mediante sortei s, e com par- ! 1 

i "-""" •· v:,:.:.: e.~.: :,:.: '""'"°" ,.,,,. 1 
!P:~.~~I:º ~!~~I:~~~ 11Al!~Src-1 E!pe;.:~ue~º ~~~~ n!l~~:~~ de 

v,reiro, ••lrj no mesmo dia pora fevereiro, sairá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Tutoia, Maranhão e Recife, Maceió, Baia, Rio e Santoe, 
Belém. 

EnIT!\l, - 1\11NIS1'ER10 DA EDl'
CAÇAO E SAúDE PUBLICA - E,. 
cola. df" Apre11db:es Al'tific<.>s da Para
hyba - De ordem do n •din,ct,or 
desta. E...sccln, laço publico que tsllm-
11a1á no dia 6 d cc.rrent<: • in.scri
pçã,0 para o CN)C'l'U.~o de f!U~ t.ra ta o 
odltai que r~ta Escola ,em publlc:u1. 
<'<> nr' te Jorn, 1, deod" 6 d~ c!ezembro 

ul=ia d•, Aprendi, s A1W1n de 
Pa·rahylJa., 4 de t \<celro \i<; 1932 .. -
o '?'l<:riptural'lo, Antonio Glirrrlo [.a. 
,·a.ki•nte d~ Albnqucn:!:e. 

rnJên'. JTlil /\ r,l(I !RIPAI, m,: 
.JOÃ.0 l"ESSõA - IJW.U 'T0.11.l DF. 
OBRAS E LIM.PEI(.\. Plifü.Jf'A -
EOl'l',\J1 "'l.0 ::, - L~· ord' n1 <l<J sr 
<!.lfe~t !!."' ?!'' !.$W<J o E-r l°Á!.l!., c.!e 

I 
Dh,c',/~,

11~;}1~1~,::;~~1
1;; Ernst Theodor Svedelius, 5ão P.•ulo D 

Dütr.ton.~. C ,11.rl Adolph von Bülow, Lavrador e Industrial, »} 
G ~~=:~:: ~iln~'t·~=m~~er~~:n~:"

1
~onsul da Sum, em D 

::C'lhnp~~:·a,, C.:omme1'ci.intc, Hio de T,.ttll'iro 9 I Dr. Erlc TyskHnd, lngcnhe,ro e lnduslrial, Sán P•ulo ft 
(~ CONSELHO FISCAL• 

(~ Dr. Th11deu Noauelra, Com:nistoarlo de C.afé, São Pa1i!o 

(Z~ ~;;cA;:;.:~; ;~~!:~l~=n~~~i;:z~at~:gcnhelro, Sào Paulo. 

I 
Dr. Renato Mn,a, Ad\ogado, São l'aulo 
Lydor Sacen, Cornmerclante, Consut (la l inl,ind\a rm 5ão Paulo 
Dr. lsnaclo Uçh6- da Veiga, ,\1.ho!J,Hlo São Paulo 

1'1o'>pedo" P. fnlorm.1v,es na ~~de d.i Lonip,rnh1a etn São 
Pilulo, ... Prnça dit e.{' n 1) 6 ou tia.~ .,ucc,1r:.des em H10 de Janeiro, 
Praça I lorlano n o JCJ, Parlo Alegre, Rua do& Andi adas n ll 1018 
e Recite. Avl'mda Rio Branco n o 1"3 DU con, o mspector 

'J lnspectoria: AGENCIA GERSON LTDA. 

I Rua Maciel Pinhei:o, 172-1º. andar 
· ··-· .,ui1.o P.ESSô -

~••••~w~••••••...,• 

Linha. Jv.I:an.áos :Suen.os .A.ires 

D paquete AlMIRANTE IACfGUAI 
Esperado do norte no dia I~ do cor. ente, sairá no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Baía, Vitoria, Rio, Santos, Paranai:ut. Anto
nina, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aire3. 

Linha San. tos. Tu t:: ia. 

Cargueiro TOCANTINS 
f•perado do sul no dia 9 de fevneíro, sairá no me,mo dia 

Natal. Mscáo, Areia Branca, Fortalesa, Tutoia, Maranhão, Belém, San
tarém, ()bidoa, Puintins ltacoatfara e Manáo• 

A Comi,ania recebe carga, para Santar~'ll, J tacoatlan e Manilo1 
com transbordo cm Belém, e Para Pelotaa e porto Alagre a tran•bordo 
oo Rio Grande. 

As rccJamaçõee de falta• e avarl11 sõ serio aceltu por escrito e 
dentro do prazo de trê, dias após a descarga. 

Para Oem•I• lnformaç6•• com o •sente, 
BASILEU GOMES 

f>ultorlo .nAÇA IIIACIEL PINI!f!RO N·• 1•. 

Armasens: Pra~a I& de ll'o..-cmbro 

fON[S { ~c;fs~~r~? = JOÃO PESSOA 



H O T E L L U S O·I R I 
Praça Alvaro Machado - Em lrente á E1ta

ção da "Great-W eatern". 
v. Duarte 1 111. 

Exct'llentes inatallaçõea de cozinha, copa e 
lavanderia. 

Apartamentos em dois andaree - Pr~os mo
dicos - Menu variado. 

............................. ~ ............... 

Pltol, 1tefator des. Vuco de ! 
~Uante Bra•Utno Nun 
••Uado V!cen e Pere 

O pre3'ht.e deswnou > dr Sou-
to Maior para iubatltulr " relator 
apo1en ado noa r~•pectlvoo ~ut<>1 

Pa1 •cerea - Petlçlo de "ha beu 
corpus" n.' 2, da comarca d• J~ 
Pesoón lmoetrantt , ~l. Fernando 

~~n~"~.n~r."!''âu::u::vor do "ª. 
Recurso de "hab•••·C'>l'DU•" n .. 

1, da comarca de João Pesaóa. Re
corrente o dr. Jula de dittlto dn t , 
vara; recorrido MRnurl Vlcente ei 
r.crrn, vulto "Paezlnho". • 
. Idem n.' 2, da comarca de Ou•
t ablra. Recon~nte o dr. ,1ulz de dl· 
1·e!to; recorrido l"ranclr,,o Lima 

Idem n.• S, da comarca de Umb11. 
zelro. Re<"ortent'! o dr. Juiz dr direi 
:.~:. rtcorrldo Demettlo Alvea da an: 

Precisam- e de 
50,000 

MOÇAS 
Para e,cperimentarem e•t• 
admiravel Si11tema Kolyno• 

da E11cova Sêca 
VIDA JUDll:IARra ~~~-êdtral acl-hoc O drs. Manuel Idem n ' 4, da comarca de Patoa. 

Sl:PERIOR TRICUNAL DE JUS- AppellaçAo ch·el ex.ofrlclo n.• 35 Recorrente o dr. !Ulz de dlr•lto· • e-
TICA lde>.qult.e am!gavell da comarca dr ;:~~o Thcmlstccks Rapha:1' ·dn 

s,•s,âo ordina, ia,!~~; '!9 d• J.in•iro de ~!~!Ya~;peua!tªtir Jul~e~." d~';;,~ Idem n. • 5, da comnrca de llabav. 
Pr0 sidcnle - Jc•é Novo,, •1•1>ellndos I ldro Cabral de Mrlir anna. Recorrente o dr Juiz de '11-

~~;~~,\~~!~r ~rr:t~c~f:!JiT:.t~ª~r- ~o.~~:~}~.~ en1~:tr:.u~e~e~·tof';;-;,;1;~;. :~~i recorrido l"lorlano carneiro de 

Branqueia os Dente• 
3 graus em 3 dias 

l.atlo. os autos no 1." rievlsor. d(!S. Pedrc R~currn crlmtn:tl n ... 22, dfl C'Jlr'H'- usE o Sislcm I J{ulynoa da ESl"OVO 
Con,na1•rrrr:1.m 1 · ,-Jr ('1rh:li"f'o.1Jr"r. Dondei.rn "ª de Itabnyanna · RrcorrC'ntr o lul- S ca Ut1rw1tc ª1 d~·11 t,6mcntc. De: 

Jp<;~ Novrti , I\111l•> lhpncio. i\fanui·! l)(•spacho~: ~ P~tlçlo dr d~safvl'R· .,o: tt"Corrtdo o nrt:rno. · 
J\ ·nv()t:lo. 801110 Maior ,.. J 1Jrrund;Jl' mrnto n." l, cfa con1a1't'n dP. Piancú. Idem n.• 21, da comRt"ta do Tlahnv-

err..l cl,, E· ·ndo, l\.l.,111·1c::~ Furt,ct:1 n.,:,lator dcs. Souto Mn'.or. Requ0re11-1 onno. R,e=:orrente o Juizo: "Ccorrl"':io 
Deram- e a,;;; sc~lnks ..;ccwrr·ncias t("ls PLdro Pcrciln de Sou1,.'l ~ JoÕ"' 0 mesm('). 
D,str,bu!~ôcs, Luls de F'rança. por S<'U 3dvogad' Idem 11, · 34, da ccmnrca <le Al,~oa 

r P~f f :1~ª:f ;f:,;;i~r;\L~';. ~nd/. ::~f i~~;1i~E~~ R;:oorg::~c·~~r~ ~~Av;;;:JJ~h~~~~; o"f·~~~. J: 
p,,i, obliervc oa iL u, di.:ntt'.i -como 
ficaram 3 grou:-, m II olvrJs. O Kol),tos 
é urn creme dt;:11\iLricin nil('1i1cntc C'On· 
c1:ntrodo, de for. duµ1a. qu'! C'"puma 
ua bOca, de modo que n5.o é ncceas ... io 
molhar :i ucova. 

Rr'NTento o dr. iui, de díreih; ,..,_ Maior. Recorrente o dr. Juiz de dl- morca de Campina Grande. AnpeJ-
" ·'"noo Sl"\""'l'illo Bnrbo~n da Sih 1 reito: recorrido o mesmo. llrntP Euamlnondai:; Correia Lima: Assim que JXnc•ra na bõcn o Kol}~Os 

Jri(l1' n · 8, d:1. e ·ma··ca 1'.' J:Yi() Idem n.º 2, do .:omarca de .\.laa-ôo Bl)pclJnda d. J()anna Ltma de c~s- uc trJ.nsforma CTl um1 e- puma onti-
P ;õa. Rrcorrc1,1.-. , dr. iuj ~ cte dl- do Montntro. Relator des. Panlu H,·- tro. O dr. pro"· gl'rnl nprrs ntou ·l'- ,qJtic:.1 que t.nl1,. era tu(L:1 o:s vaos e 
~~~~~ri·dtt;a;~·:n; .rc"orrldo M:anuel ~1~~; !~~~fd~t~ :~nJ~~~ :1~1~'~i1~0 1;;/~~~1;~~s autos cm mrc:a com -,s interstícios. L,wpa cxactMmeutc C>J 

Idc-rn n 9. d;,1 mrsma e J'11al"Cl ldrm n. 3. da comarca d.e \li'\- .. De.signa~fio d~ dia. - Rl'cur.11", rfr 
Hl"co1Tf'ntc o hei Anton:o B)ttc de m1.rnv11apt' Rl'lntor des. . Manuel habeqs.corp11c:: n.·, 77, da c:>mn""c~ 
M'neze,, "" rn,or de l\l,eJ nc.z.:rr'.Í I Aze,·l'do. Recorrente o dr. Juiz de dl- de Joio Pe<sün. Relator dcs Jc<:é 
Cíl .. neiro da c .. nha: ncorrldJ > dr · lTHc: recorrido João Facun-::io Filh.'.l Novaes. Rcronrntr o dr. juiz de 
JJi:7. C" d~.reito da 2.• vnI"a Ar;>ellação criminal n." 1. d.a CO· dfr,tto cto 1.• \'~ra; recorrido Jo":/. 

Idem n 10, da Mmc1.rca dP c 1m- marca de S. ,Jofi.o _do Carirr. R.~Ja- G<>ncalrc~ de Oliveira 'JU Jo~l Ped~·,; 
!llna_ ~rande. R~rrentc ·) ir. iuiz tor d~s. Souto Maior. Appcllant~ a de Mello. 
de d1re:to: 1·eco1-rl:iu l\ppo'lcnio »,-311 • iu,tica publica; nµpollndo Miguel Idem n." 78. do comarco de Comol-
c!::.co Per• irn Regado. na Granclf'. Rtlator eles. Joc;C' N:in.es. 

Irttm n. · 11 da. cem arca de ca :a- Idem n. 3, da comarca de .J~_:11• R"C<?rrente o dr i1!i1. de ciirPlto; re. 

lu .. rc, ,;nct~ 011 ~1lmo1LQ eo1tumam 
ftrmcntar. N eutr~liza os acldoa d:1 bõca. 
,~ dt"5trói oa pcri.;1,ws gttmcn, que pro
«.1 uzc:n C3 e r· 9 <ltntarias. Com um.1 
rnpide!"! r 1Jrprecndentcdá < os dentes a aua 
L·õr brí.•nca n;"J.tural e C011!crva-oe a11im. 

Escc.vc ot dentes e a1 gen&ivaa duu 
vc.z~ por dia com Kotynos. O. s~ 
ãcntes ficarão J grnu1 mais alvoe cm 
J di. s; a sa'l bôca ficorâ mai:1 limpa, 
rn..Ja frcscl, m.:1is .sadia. Pcç:1-0 hoje ao 
.. cu formacculico. 

O CREME DENTAL 
A nris~tnico 

KOLYNOS· 
Z"lra~ Rcr.-.rrentc O dr. luiz ·],,. ·1i- Pr•sôa. Relator des. Paulo li~1)3ClO. c::wndo ~dro I•,rlJf'inno da Sllv~. s llftl ,., 
rcito; reconldo Joaquim Candid'ã de Appcllank o dr. juiz de_ direito da I<lem n.• 79, dl mesma •omarc• e~9ao ' .ore ou, ira 2.• vnra: nppellado Joaquim Clemtn- ReJat01· des. Jos~ Nr')\'ae!Ci. R~corrcn· • 

lo de~ ... ,TI.1!'1'"'7·1(14,·· Pa· 110 l.{\'t)n"'·" te de Almrlda. ti:"_ o dr. juiz de dirPit:,; '"eC?rri.d'l 
n•.rurso cnminal n 6, da .;cmar· Idem n." 3, dn comarca de 'M'l- V1cf'nte Avelino de Arauio 

<'1 de João P"f'õa Rrrorrcntc J ·éo m'.ln:niape. Relator des. Souto Maior ldrm n.'' r.o. da ccmarca de -\lagô'\ 
Cesa:·io Ali"USto de Oliveira, rec>r- Appellante o dr. Juiz de direito: ~P· Grande. Relator des. José Nova•s •;'\"'•Sr. dt• •. lllfh-..1101º Ide ordem ria direclora. QUC as 

n~/ J; ~ub~~;ei~.~~e~ ·;;:.t :~~~~ o réo J:,s~ Alves do Na•c1- ~"~~~~~eni~a~c~~o J~:ni.e ,~;"!~tº:.;;~ ,a, arro. Ili. d. llltelº• matricuia, ª". 2. :mno dos cu_r-
df}: Idem n.º 7, dn. eomarca de ~-011z:1. naric.. .Sfl!\ ,tc~st• Jnstltutr, se encerrarao 

Idem n 7. da COIPa"Ca le lcã~ Relator dc5. Paulo H:vpacio. ~opr!- Appcllação crimiaal 11. 75 .. do te.r-1 ' .. _ .. tor Fede1•al. e no dia li do correnll' •• \s inscri-
p :oa R"corrent" o dr. 1ti:.z ie Ji~ lantes Antonio Jcaq_uim ,1o 1'1a::!- ruo de S. Josê de Piranha~ da ,'o- -u., • 1 6..1• p('l>e, para exame de admissão e 
e·to da ~ \'ara. recoerido > 'Iles- mcnro ,, .;ua mulher: appcllac!a ~ .1us. marca de Ca,lazeirn..s. App'nant" " t", • SI'. t r. ~IZl"llftll• de 2.' cpot•a cuntinuar:io abertas 

m~,, dcsembarv;ador souto ~1s:or tic/cte~~b~'~ªii. eia comarca de 11.tagôs i~~liv:frr....1
1";,!,:: ~~~~ei::~~a ·~~";.~: do dt• Ullheira. Ili. alÍ' 0 dia 1:1. - He:·cilla Fabri-

Ictem n. R. da comarc~ _de Uahay- do Monteiro. Relator derembargad,s pecti\'os julgamentos. . ti jll"-. ti- tli eito dll cio, se,Tl'laria. 
nnna. Reeorrent<c o dr. tmz 1c ,JJrei. Sou•o Maior. Appellante o dr. JUIZ J ,lg t . R ,1 .. , • 1,, ... - r · 
tv: ri "Orr1do o me~mo . de direito: appellado José .'Bezerrn da bea;-c~~.?

5
· ~ 79 e~~

5
~,..ma~- .. 

1
~- ~ l \ oi•ft 

fa~1~'~';\~rzd~~n;;.;.~~o d;ª,1~':.'!!: Sli~~m\'t~lgo ;/º~ ~~~~~a de Prln· Campina Ora~c. li,,1"to; d,s. ~..,,: • E,f!'~~Eg~oAg;z~t~ ~O~..;; 
Runa. Recorrente o dr. Julz de dir~i- cê a. Relator des. Paulo B:ypark>: ~~;,:.es.,.~~~fJ~11~1c~n~;· f!,1~~ ':J~ Venho tratar ao c.nheeimento C:e do sr. director do Coll:,gto Diocess.n::, 
to. r 0.corndQ o me m·i.. . Apwl?antc Antonio Pedro da Sil\'a, Arau'jo Negou , provimento "\~ re- vv. exc1a'S. o revoltant..7- attentado de Pio X, faço publico a quem intere~l' 

~~l~e;,~ 1!1~r~~o~~~~~~ ~;·p~;;7~ apr~i:o a c~~~:~.i\~.Y~~lic:~ <':lnlMCa cu;~ Para co~fir!11a.r a d1 cisã'J ·e- ~~j!~in\'i~=:u!r lei!:: f\~:1. ~· ~~:1-:!:"s 
2 ~ei:a de~~:~~·.~ 

Re~rrenu- 'J dr. Juiz d" d:rcilo; ·e- ue Guarubirn. R•lntor des s.,uto co;:~~~· n"?r78u':,_".,11~~~i:1?c: ~; ~~:,;~i- Bernard Romoff. Petro KaitoYer. mscrlpções para os exames de adm.ls
cornrto. n m~Cffilo Maicr A~gravante Ame.rico Fari~s na Grande. Relator des. José '1\IJ- Franci.~ Beckel·, Que a 27 d~ s-et2m- são á I.• série do cur~:> seriado. de 
d/º ncscm,argador Manuel Azevé. de AlbuQue_rque; aggrn,a<lo ,, d, vaes. Recorrente O dr. juiz de :lir•'- bro, ás 23 horas. dentro da casa em accônlo cem o art. 23 do decretou.• 

.- JUIZ de direito. • to· recorrido Pedro Feliciano de Si!- que residi:i., que el'Q a do pt'U])r!J Pe- 19.ij90. de 8 de abril de 1931 e art. 
m~rpc~Jlnçao criminal n.• 12, eh ~,,. Aggrnvo ~ pPtlÇ3'." n. 2.t <riª,i"e~· va'. Negou-sr pro,irnrnto ao recurso t:o Kaltovu-, â rua Amero CJutinho, 2 das lnstrucções do DepartamentJ 
~ a de Can~pina \Yrsricte. l\.p1'f"l- marca de Joao Peswu.. nrla?. .: . para confirmar a dec~ão recorrida. desta cidade, n.· 186. exiet,am o:vb % Nacional do Enslno. 

~,onto• ,~-d,.J·o .• l"H"a,d,telstdalreclatom;i:!.!'_;,elh- ~l nRu~JmAoszevé<iMoal·· ·,Aga~rvaav.na~"1 º·1 Isdar.. por unanimidade de v,tos. mo.iores vi lencias e smuças á mi- O candidato dewni apre •ntar: ,il 
c-v = -~" = ª • •~ " nha vida. dinhd10 e mercadorias qu, certidão de Idade cu do;,umcnoo equi-

1'<, de ,mb,rgador Soutt:l '.ta:,r Juiz d• dlrcloo da 1.• vara. Petição de "ha~as.corpus" n.• 2 •e enc~ntrav.am no meu quart, ele valente, em que prove ter a Idade 
Idem n. 13. da me,.ma M·,nr~, Aµpella,;áo ctlmlnal n." li. d eo- ela comarca de Joao Pessôa. Re!al·_ cic·mlr. mini.rua de 11 nnnos; b> attestado 

Ar>t>ellante o dr. Juiz de direito: .,0_ ,narca de Alagôa do Monielro. ~~- des. José Novaes. lmpetrante > ' L'va<lo o racLo a. cznhecimer.t, c'1 m~dlco de não soffrn doença lnfeet.o. 
P"ilado .º réo Sebo,tlão de P,ula Ca- !ator des. Manuel Az,wedo. Amiel· VOlado bel. :Fernando da Cunha No- policia, • ta abriu o necessano inque- ccntagioon: c• a:t tado de vaccina-
"ªkant,, vulgo "Trombone" lante O dr .. lulz de d,lre to; appella.dc brrga. em favor ~e :Francisco s~.ns5.u- rrto e ep])lehenàeu uma pequena "JBt· ção anti-varlollca recente; e1 recibo 

Ao desembargador Pedro Ba11dei!'~ João Alves Martlru. Foram ·JS res. na. Negou.se o habeas-corpus · ioor \e elas minha merc,ct-.rla• no t!h de pagamenl<l da taxa de ln5crlPÇáo. 
ldrm n." 14. do termo dr Espernn- pectl\'os autos com vista ao •'<mo. unanimidade de votos. lx, clment, ccmmerelal do sr. &er- Es>e exame se reall!arâ na 2.• quln-

ra. dR comarca de Areia. Apo-:,llan- sr. dr. proc. geral. Recurso de "habeas-corpus" 11. 1>ard Rom)ff. ô. ru" Bulio do Triwn- z•na de fe\'erelro e sómente devét'lo 
le o dr. Juiz de dirc1tJ: a1:,-,oll,d<i r AppellaçA.o crun1J1a.l n." 4. da «>· 17, dn comarca de João Pessóa. Re- ph, desta eldade se inscseveT o candidatos que preten-
reo Antonio Henriques da Silva, marca de M.a.malJll'UalJP, ltelator des corrente o dr. Juiz de dlr<lto da l .' Prooedida a fc,rmaçll., de culpa, fo. dam matricula.r-se neste est.abelecl· 

A.o desembargador Paulo Hyi,nc•o· Manuel Azevêdo. Appellantc o ré, vara; recorrido JO&é Oonçalvss de ram cuvkl9.S 8e'ls be temunhf.• sennn I mento. 
Idem n. º lfJ, da comarca de Ca.ts. Joio Valentim d06 Santos: appellad• Oliveira ou Joel Pedro de Meno. ·'ie- que wna de vlabt! e toda, affimtam Secretaria do Coll.eglo Dlocef!ano 

zclras. A.pnrllant• o dr. luiz d• 11. a luetiça nul)llca \!OU.te provlment.o ao recurso. pen que rorom B<JUelles sr . os auto,~, Pio X. 2 dr CcverelJ·o de 1932. - Ur-
re1to: onpellado o r~o Manuel Gon- P'ol com vista ao appellante e de- ::onfirmar a decisão recorrida. p,r do roubo d.: meus pequenos haveres. bano Gomáln, i;ccretarlo. 
çal\rs da Silva. ools ao rxmo. sr. dr. proc. geral d' unanimidade de votos Eict.rangelro que sou, vindo da Ro- _ 

Ao descmbargodor Manuel Azevê- 1::stado. Idem n.• 80. da comarca d" .. ,~. TaP..nitªn' hoha sawnbl.."~"q'ºue' mcultome"'us,çoin•utltn,= FERIDA NA ROTULA 
do. Appcllaçllo c1vel n." 2, da comarcr (!Óa Grande. Relator des. Jos• No- "" 
cé!demA D."

11
16.

1 
ds ~omarca de Prin. de Cajazelru. RelaA>r d~ ~~r vaes. Recorrente o dr. Juiz de direi· ~%%'r~rnl~~~~lltSe crl11r ,;iif· 

~:,ª,~_P
8
P_~ii!ct~n; ~to ,.Jo~~i~i!e J~~!· ~Jje~pêdhaoé dsuoAªvPPf'amllllRelll~P;d~rjy:;,e_ llad~ ; ~6a:rf01:.~0 

l"rancllco Bello, vuJac A.!!Blrn, d€ante d> que rioou 01m·a,b. 
rt: u ....,., " ...,_ e p,a·o que, vv. e~c!as. ~ab.:11.o m~ 

Ao dct•mb.1r~ado1· Souto Ma'or: 
1

eA??,J:'blacelaçfiotras.clv~
1
~;~r \i~~ ;~~ 00~e:,~~1111cfa1,v1:e~:t.os.ª~a;~e~~~ faeer Justiça. 

cta1dg;,~;,:~.1\~º 6!':i,~
11
~0 8;,~.~!!º fi)'p~io. Appellante~ Jos6 M~ttln• rlnnar a dec!SAo rec,rrlda. J,ão Pe=io, 

3 
d ~:~mi~:;,.:\";..!:2

· 

Aµ1icUante o dr. Juiz munlc'rol e c,,,alvlaadlcosantJl~~WIJ~'f.1!1~.,e A°i~=~~e; n:pr.l:fo°J~:m:a~I~~~~. dd'n l~ nlt~~i~~ma estn d_v1d3mento r.c.-
prPsid"nle do Tru,unal do Jury: ~ _ """ .,..._ narca de CaJazelras. Relat.or desem 
r:~~~~o o réo Joaquim Antonio Frll· l"a[d~e ;~t111:ercoma.rca de JoA< '1artador Paulo HYl)fl(llo. ApncllanU 

t:'e~"~'!:b~~~~o,~:!:;. ~"e"t~~= ~~ypac1:,~'ª.t:,~iei=:.'ªZ:!f!s ?~é * Juo,Jel~llado Andrellno Thomaz 
•eira~. A.ppellante 

O 
dr. Jui• de di· Barbosa e sua mulher e Jullo 11111'\>0• Vencedor& a preliminar de se to

~;i_to: nppellado Q réo lgnaclo Bezer- 18 Lima &: Cla.; a.ppell&ao O El!tado ::,~ ~n~~I!!'1~t.oexm~ d!~~tit~ 
dnF:!~Y!~· reapectlYOII autos eoni Maior: de merttla deu-se provimento 

Ao dr<embargsdor Prtulo Hypaclo· vistas b partea e c1ep011 ao ,xmo. t. appellAA;lo para mandar o ré~ a 
Idem n · 19, da comarca de cam. sr dr proc. ~ral do :taado. novo jUl'Y, unanlmemenw. 

Plnn. Grande Appellante o dr. Jul1 Ã'l)l)l!llac:Ao c:tvel n.: 8, ela eoniarca1 .AMlfnatura de aecortlams: - "e· 
~ •. du•Uo: appellac!o o róo Manue de Joio PNIO&, Rellltor dei. Mauce ~lçllo de ",laabeas-co11JU1 n 1, do 
F'ehx da 811vn Azevedo. Appellant.B l:lA,dbach 'Bra- termo de :lllpet'an'6· tmpetrunte o 
do".:° desembárgador Manuel Azev!. 111 ecmnanv; 1,P1111111d• a :ra1e11da i:ldMllo ~11no Irineu Olnlz. em 

do Estado. Fol oom vllta aos a,ppel- rawr do lldlilna-, metldr. JOR Lino 
lden, n." 20, da coman:a de csm.- lantra e depoll ap • esmo, sr. dr· lobrlnhO, teeolhldo tlO ~ntro .. srl-

Plna Grande. Ap])("llante o dr. juiz !1e1'11.l. iSo Jlll,GO ::ola "Jolc> teuõa" · 
~- direito; appellado Belllno Nobet- pr:ppellaçlo c:l\'111 .ll,.' 1,illlll'+" Rlolll'ID d6 "halleu-eorp\18"' n. 

de poaeel d& C10maréa de , ~- 11. dà OCIIU8i'bit, de ~!na Grande. 
~ des,mbarpdor Souto Maior: i.tor e1e1' 80\lto MC,r· A llltÍ~ líecqrrente 11: Clr. jUls de direito; re-

COMPA HIA DE TECIDOS PA· 
RAHYBANA - Fica convocada. parn 
o dia 15 do corrente é.s 13 horas a as
eembléa geral ord1narla para ecnhe
ol.mento e a.pprovaçlo do rela-torlo e 
contas da dlreotcr\11 refe,:ente ao 
exerclclo financeiro de 1931. 

Joio Peelôa. t. de levere1ro de 
11132. - Plllll Ocmp. d& Teeld.~ Pa
l'ahybane. Vlrrlnlo Vell°"° Bor&',s. di
~r-11ectet:irlo 

INSTITUTO COMMERCI
AL JOAO PESSOA 

( Officializado pelo Estado) 

1-·aço ciente uos intere satlo , 

Levo ao conheclmenw 

ni: e~S::· a~e ~r:f; 
Marquea Oolzlo, soffteu 
durante um anno e me-

111111 zea de wna tertda na N· tula de origem he1edo-
11YJ>hllltlca; e.teve l'll1 
d I versos tratamento. 
sem reaultadae positivos. 

Lendo aa dlvel'tlaa c:aa· 
raa, que doentes em 
ldenttcas condt= obti~ 

~~ra:!'n::' g.\!f:~ 
,naceutlcó~~g,~~da ~uJ~: 
vetra. fts minha eapoea URl-0; llàln o 
uso de 8 vldroa. acha·lle ~Ida. 

Por ser a 9ll1lrel&ã0 da YUdade. flr· 
mo-me com as ie11temunhaa 11btv,lo, 

lm6 Aalolila G.W. 
Testemunhal; 
Rllflno Ge11,11h-w 4a lllhll. 
Pedra Ta'fMe1 de llbll*-

Camplna ttrand1 - Panh1lia do 
Norte, lll de Junho CII 111,, 

• gi;.~;. 2lo:~1a~&-.dfut!'t ~º~f~ OblZI ~! :,::.oal4lllo lA>urehOO da cunha 

~~t11~!~m~ l:nc~ Lull ::1IIPIJL • dijidla ao-elliDo, ar. in!:T ~.~~mi:· /fW:~: E 
1l'J!'Certa; - Ar,ravo clvel n.· -11r .. -Ntãtc ... _ ..... 11 º '18. da 00· rHDttfdg o~ t1çio Therrttaf do llrejt, d 

f. 
comarca de Ala,iéla Grande. ..,._ •-•- tor ""' _....._..,_ ti 

vantee Jfleé Rerculano de Oll- ãi Q 'i""': --~.::ia -·- OI reapec VOI 
e •~ mulher; ._ravldo " •, r ... • -

IIIUlllo.lDal do termo de ~ .. ::: 
oa"':·~ !:'2.·ft~~.&;'l;i 1 •ir;· . 

~o&o cl\'11 ... .,, .... 1 11.i: 
~d:,_ 'ã:U:~ ,:: 
~ ... 



CÃDÂ UM NÂ SUÁ ALÇÁDA A União vez por out,rn as 1.dmlnlstrações I aguo.da, nll~go.ndo que se vinhrun =
munici,pa..es do interior ";..'!.{) 'ham.adas vindo h.'1. anno~ dessa ronte ~ ngora., 
a de<'idir lit,ig!os enlrt> pnrtc.c; ;l""bTl' c•m piena r~. o m.e::imo rooolY~U 
rd.nçócs de dirç-ito pl'iw1·.b 11.1e, 'Or pt{",hiblr :i ,;orvunti.ri., 1so!.3ndo .., ·e OHG/\M OH'ICIA.l. DO ESTADO 
~ua na1.a1rr·?Za, r~n.pam á illl'L"-01.cç".º :-;ervatorto. 

COMPOSTO ~M LINOTJ'POa - lMPBISSO /Ili MACHINA Jt02'0PLANA • DUPUZ• das Prefeiturn~. Os prejudieodos qve:r.c•m qtP a mu-

Para o ~tlS() vulgar, prrfano m ;~~
1
ii:il!di;n~!~:~e

0
·:>c;::r~~t:~~~~ 

:1.ssmnpto& de ordem lurid!co., • ~a 
,\NNO XJ.J .JOÃO PESSOA - Quinta-foira, 4 de fevereiro de l'.132 NlL\IERO 27 

intervrnr,ão parrcerá ~pportmm • <>- tlr que d!~~ oonllnu"m n ' ' servir la eçíío profl.sslonal manifestada na QIL'>- U L T f M A H Q R A 
gulnr Em determinatl.-.s ,;1.11açc'lS, a~~~\.esitámõ.'" em r:.,;cnckr quo, !idade d~ chefe do Dlstrlrt-0 Tel~gra- (Pelo Nacional) 
quando é imminente ·J sacrlfi<'io r.lo tratanck>-qo de J>ror,r:edarl.~ l}R.fiicu- phico da. Parahyba., clurante a cam-

rli1'C'1to . ., uma g-ra,~e inju:-.tiçn une::t- lar, o Pl'f!·L:"lt.o nft.o JJóde t.cmnr ·xmh'.:'- pa.nha. poHtka que qe, moveu contra. RIO 3 - O ministro J~ti Anu·.Mco t ile daqnelle ministro, a--.~im t.cnninan
ca manifestar-se, como no c,,.<o de d 1 - J bject oqnelle Estado, niío se tendo rle-.man- envio,; aos jornaes 

O 
qua.dro or;ani- d<> a reftrida. c_arta: "Alnd« qlU' nos 

um "~bulho de posse, nã.o .:ó :.. ·)pinlã.> ~::;~o á :u~~'l:~;·:ºde~t~~·:.· _iuris~ dado no cuntprim.ento d~ ~eus deve- za.do pela lnspertorla d.é Uluminac:'io, attr,buam e~p1rito ll'Tequ1eto e face10 

lv':i~~:~:ti~~\,::~ru::~lnma 3S e>ro- dicção :idmirustrali,·a llÓÍO se e•.tende tts, apesar de ""1' pessôa dl' <onfün- provando que pelo _Horario .. <lo Verá,, ~-:;.~e:!°"~r~':u=ºtu~rr::•:: ~ 
... além das colsias do dominio publico Qa· do governo federal. houve ·uma. econonua. de 6•,o no con- 'tua. ed..ade e provecta. eleva.ri.o de sua. 

Esse modo de ·~ntender. "nt..ret..a...11to, municipal. Justif!car-::ê!-ia a .3ua ln- Defende s. exc .• a. seguir. a. 'eseoUla sumo de Jw:; desta ca.pital tA União). invhtidtU"a. deveriam ber paradl~m..:.ts 
estfi 

0

m desnccclrdo ,,om a lei, ,wc li- te'rferéacla, se •.e tratasse de unu 'feita, a,esegurando que depois da_ fu- RIO, 
3 

_ "O Jornal" salienta, em da mn<idade", IA t:rúãor, 
mlta claramente a esphera. de a,tr!- fonk, publlca e alguém quizesse obs- são t;êm sido .... na.das diversas ll'l'C- editorial, a o.c~ã.o b<,nefiro. do inl>r- RIO, ~ - Estão publirados na ini , 
buições dos ·:>rgams do iJOde,rd •mbl~co. lar que outra pz.ssôa qualquer ·riz.~soo gularldad~·s, entre as qu.us_ a snspct n- •aent-0r Bercotin,, Cascardo. á frente gr;ou"'tu"'b",on, º:!,s ...... esqto.u~'!ts()IS -.dº,·e(,!lfub,·ca3qduec Tratand?-se de conflirtcs e n- u.~::i da fcnte. ~ão dos trabalho..c.; de rcndiça.o da~ ur- ..,. I ,,.. ,..,... ........ _..... 
ki:-esse pnvndo, nada ~em ou~ I , ! d to mas de serviço, o que não se verifica dos dcstin~ do Rio Grande Uo · ~or- :-ão o.. M.cuJn~ os fins des-...e gn>mfo 
c-om O ca.s.o o chefe d.o ~\ ·2-rno nuni- O caso a.hi muda ef o....Tec · t· presentemente-. te ,c1·,.zendo q~ o ~overno pr<"',Lná volítko: velar pela. int~ridade e un!-

cipal, pa1a >brigar wn!> ,ja.s ,artes ·• ln~;:,m~n~': C:!s~t!doon u~m;:":e~'.: Disse aincu o minl<;tro da, Viação dande '<"rVi~<> âquelle E.st,d~ '.". <Oll-1 ~~!:,~,J>ª!~t~~~:or:ro ~~~ o t!~ª~~ 
reparar á ·,utra o c!anmo ··u~ .caro dão não é ,) prefeito " iui.• da !it!gio I gue o tro,fego postal e telegraphico s,:guir demover o bn'""?"nte oHtc,01 d · terra, em Indo que reJ)r.,,.,nú> valor 
tenha. soffrido. . . . r.ntl:l pr~prietar!.o do prec\io r11r-1· nenhuma red~Ç~!> solfreu. ~a.rinha., d?~ seu pedido de exonf'ra- :~!ih.::rª~.::f~~e::u:~· e~=n~~ 

P"rª. isso está organ12Mla a 1ust1~·J vient,e e o do prcdlo dominante. Sobre -03 prat,ca.nt:es, dlpl~m".4"', çao. (A Umao). - que possam influir na ,-;da, n:wiolil 
e é ) JUlZ ~ quem ,,abe decidir ,jo .1- Os prc,judv;a·c!OG Jevi,m ,cma.r ·) :ucrescenta, s<'rem :'unples dianstas RIO ~ - Assegura-se que, em '.~ir- gem f"goh.md. r.re~Hgia. ndo 41-S com-
tigio, mediante a.s normas t)roces- caminho do pretono, interçondo ,i j atltnittirlos de maneira anomala., com d d d l t•lll , t ve com peten~es e os hon~os e corubakwlo 

es acção con!e~ria. para •) ""t'Onhec1- dia.rias que varla.m de sete a onze tu e e e5 n - gene.ia. q~ e . os ~us: vrcmo,·er e a~~g-m .a..r a so-
sua. · . 1 . _ . " ., <, • , • \ • 0 gt:neral Góes l\-Ionte1ro, o mterventor l iucaa de qoestõe:-. na.ci.~ princi-

Es~~ com,menta.r10 vem !l proposit::> mento da rnrvidao ·?Xllit.ent; . . ".\. lm ,l .. , mil .Irei,;;, ~u..andade ~a que a do Esta"ilo de Alagôas pedirá d<'m"s,.ãc, paimente a que-.1.áo :,,-Otia.l no :,entido 
de uma consulta que a um nosso (!Ue pc&am cxercel-.a :c:~::n novn oc.n- J ndnún.lstraçao adua.l procura corri- / d t !\ U .... 

1 
nacionalista. e humano e pleitear e 

c·cmpnnheiro de re<lacçâõ foi .ieHa test.ação. . ~ gir. 0 sPu cargo. _rua.o · assegurar ~ rep~n~ polit.iea. da.~ 
pelo p•efeit-0 de uma clc,~cie do int•- O contrarie sena dar um ,las,eriQ Conclue s. exc, dlzendo que poderá I RIO 3 - O cororu:I João Albert-0, clo<f"ê

1 
'\:"'':u,s e prrr"'~::""\ 

rior. - excessivo Eis func.çóes do p~;:fdlo, e:xhiblr lnuwneros pedidos que lhe relata.~do e rebatendo derlar:•çõ,,s nheCf' 
5
~,i~ ~": .f.na;~ga~; .,"";:::_ 

A essa nuto-::idsd.e algun.,; de f'2US 1mbst1tulndo·O ao JUlZ, que é '.1. 
3uto- foram feitos, não sendo attendidos. feitas pelo ministro Edmundo Liai,, cl<'o fNleraJ, os nucleo& <'entrat .. -...; ~ # 

n1Unlcipes ,Jirigi.ram uma '€"lll'·~nt.a- rida.de oompetente para resolver ea. (A UJ1.ião). na ses...,áo de enterramento do Supre- ~uae..q, ':. _ ~utleos regionat • _:i~i..J. -

ção contra o proprietnrio de um.a sos dessa 'latureza. 1no Tribunal, enviou uma. carta a.;s ~:~n~:!! ':'1:'
1
~~eosa.:'i~"",,":, 

"F.\RTIDOMANIA" 
O afan da creação <le p:u-Udos 

politico:, de todas a.s formas e de to
dos os ma.tiU'-.s, vem constituindo, nes
te-s nltimos trn1pos, em varies paises, 
uma verdadeira doença, á qual pode
riamos chamar .. Partidomanla .. , dada 
.i sua grande intens:dade r o caracter 
cpidemlco da acção dos adeptos da 
'"' :i.rle de bem governal' os povos", 

As agremiações 1vartidarias pulh~
lam agora., mais do que nunca, aq~ 
alli e ncolá, nwna fertilidade positl-

çãra a pé e pernoitam aqui. Saucta
c.õra - Ferreira de !Uello. 
' Guambira, 31 - Atira;dorrn Colle
gb SaOJto A.ntonlo chegaram 7 h<'n:ts 
hcje. Os qua.tro Jovens excun.ioo.!Elte, 
revelam optlma. di<pcsiçá.:,. Prmsegut
ráo viagem partindo daqui 6 hiora• 
amanhã. SRudaçóes - Ferreira de 
lllel!,o. 

A banda de musica do 22,º jcrnaes, defendendo ª a~ção dos rc- IA UnláoJ 

B, e. reinCetOQ hontem as volucionarios e lamentu.ndo a attitu- RIO, 3 - Xada transpirou_ at;ê a:;o-

refrêtas das quartas· A contribuição dos munici· \ª;;os~ ~;:.~ i:::r'i.~:i!. e!: ,~ ,;;[: 
feira piOS para a lnSfrUCÇâO nistro )lanririo Cardoso. 'A l 'niã3J. re~= q~-::_:.::'ro:~c:~ Publica ~in~e~~!ePl~r;6 ti ta\

93! vi~~ :.j: 
t.em reinoota.das pela banda de musica o sr prefeito de Bmaneirs.s , offi. ~!e~7n~ ~~.u:;=~~~~l~~. 0~iiJa: 
do 22.º B. e. ciou ao sr. Interventor Federal com- a media annual de 100 novos e<lucan-

orçamento munl.cipal de Para.= tocat,a foi organizacb ex- municando ter reoolhido á Mesa :le :~~;,, PJ~~~ec~~ ºfn~::~
1
~~ 

- Ji'londt:!o p:rog-ramma, c:msvante :ie I Rernlas da.que:!le mun:ictpi:, a quantia o Est.o.do com 114 e a iniciatlva pa,11-
Patos l!l.usiC!\JS escolhidas, que tiveram cabal de 972.$840, 15% sobre a renda do mu- cul><r co.-n 386. 

Tendo sido publicado com ligeiras eJ<JeCUÇão, ad'f!luli!n,,) á praça! "João I nictpio no mês de janeiro para a In - la2'"1Sidt'rando {;,, matricula nas e-co-
vamente espantosa. inoo~ões a lei crQ"'1Ilentaria dn Pêssôa" e!ei"a<io nwr.zro de familias. trucção Publica. ,~ ~~';:~~~ ~;;"";~7"." 

6
f

8
~';;~= 

Cada qunl que procla.~e eodm mais municipio de Pn.tos, o prefeito Adel- ANNUNCIA-SE o REGRESSO AO BRASIL DO SR. centes: em 1928. 75.508; <"lll 1929. enthu~ia~mo e com ma1S ar or, 06 ~ 80 .180 e em 1930. 83. 8C3. o :re~!-
principios sublimes por q(J(' se batem gicio Olynt.ho pede-ncs rectificar ai- 1 WASHINGTON LUIS E DO SEU EGUAL r mento da mat ric:ila, tomando em con-

e a excellencia dos seus vasto.. pro- :::·d,/º!;:õ!:n: '::1\a':s': 1 VIANNA DO CASTELLO I ~~~~~ is ;.,";;::~gg q;;!~ie~: 
grammas, .ímmensos mananeian de de 13.9~3 a.Iumnos, o que dá, cm nu-
projeclos, mua.os dcs qua~ de inl1,os- segumte: J mercs relativos a percenta...,aem .:i ~ 

,ivel roncretizacão... Ati. 48 - TecJ.d::s: RIO. 3 (Nacionnl) - Um elos mais fieis amigos do T 19 .. 9·;. Em relação á frequ;ncia 
11

_; _ 

··pAr·cP,.,º,'iiati':,qu::.~po-a:a001~:: e'~';.'- :: ;;~:.:::Ist• ~! Washington Luis, que no S<'ll c.:ovêrno chefiou importanlr depar- 1 ~~· d':,º ~r;~~~i
0
19<3~n~º;g~i~"~-

~ ~ " cJ ne~oona s;,cção 80~ lamento publico informou a A Patria que elle tenciona n·gre. ~ar I se~t<s ta"as J)<rc;,ntUSeG 7~.~ n~ 
deuzada por muitos, marcha, assim, ,..., B .1 . d y· i I prnne1ro d~ allud1dos annos 61.0 ._ r. 
num crescendo ad:nirav<:-1 de egolsmo, Art. 2 - Algodão: ao ras1 em março prox.1mo, accrescenlan o que o c:.r. 1:mna ( n 1927: 70,:; em 1928 ; 74.6 e.r.1 1a: 3 e 

~=~:.·::::. ~·=:. d!: s~r:: á f~a:';~'~let':'~ililnt,, 60, Castel.lo, dnecl:hff~g~
1
r afinda cdste mês, e

1
~ vista drlaclst.m siluaçií

1
_o _fi- 72f..~::;1 t!~: 'l~ apre. ''f-t..1m, "ª ua 

messas e com a for•a irresistivel tle gl Idem, !:iem, á marneira nance1ra ser I ICI • orçan o-o a rea tzar ,·er a e1ros pro< 1g10. s~r1açao. um ri, o regu l.r, nêm uma 

' 100( de economias par:i se sustentar no exilio. (A União). , ~~~-';,5~~tr~~lfi~;[
0 

cg~·es;;~fc~~I:, "''ª attracção. da letra D fact-0 que, se não pro,~er de def~itcs Co1·roborando cs.sas asaerç'*'s, vem- Tabclla 5 - Gad-0 abatido 

ALMANACH DA PARAHYBA 

I 
O ENSINO PRI'IARIO nu mate1;a1 ests.ti~tico apurado, d~··,e nos de Pitti<burgh, nos Esta.dos Uni- Art. 

1 
- a) de cada rez ·' ser objecto da ntt.enção das autcr;da-

dos, ª noticia de qne acaba de ser or- at:atwa, na cidade, inc1us1ve 6: A's associações e estabele· EM PERNAMBUCO g~u~~~~!;sd~~~~n;:=çt~ 

::":a:~~:::!. :n q::tst::::.~::; _ço_~-e--,-----d----.- cimentos de ensino par- de (~o~:~i~º l~\a1?i~~~or;1 ~~t :;=.s j~i:~~~:" ~~ ~~ 
cl~t::::t:a\;:~~:::-1:~e ori-1 o d~e C~r~~:: e º:e~ee,r:~!os tlcular ~1~~ ~bl~~~i~ter10 da Educa,;ão e ~;:c:i~~i~'h~~~er~i,~~.eli; 
ginal nucleo de P-Oliticos sem traba- • A dii:ecção do 1\-lmanach <la !?o.rn- O Boletim da Directoria Technu,a que concu·ne ã convenknte distribui-
lho, partiu, ao que se diz, de um sa- phos e I escolha do sr. MI· hyba encaroce a tcdas ª' \SSOC!aç1ic.s, g~c:.d~=t~°u~;ª~te~~~:ª:= iã?at?i~ld:st;:~1:~T~~ :~~~[; \: 

d te a,1 J R C , d $' d" t clubs e estaooleclmentvs c!,e ensmo tatistlca escolar na qual o distlnct,, recursos ofl'el'ccidos pelo !?()vemo á. 
~::l:.ru;d: !:as ':.a:m:: ..... re~".ia q;I ran .ª a para lreC Or particular. desta capital, a fin"7!1. le profissional Mnrlo Cunha, ciiefe de cultura da juventude 
da.de por uma multidão cah·nl,da en regional na Parahyba remt,tterem, até o proximo dill 10, n &cção da Directcria Geral de Esta- Out.ro índice de relevo no estudo do 

c~rra dP cinroenta e cinco mil. pes Uma nota do m,·n·islro Jose' rPlação das suas actuaes directoriaõ, ~~~1e';J,?os~T:rin":8~,! c°:J.r:f(:,";.~~ ~~fg~s:'n~~';"s:;:'à~. :~~~!,~,,'~;; 
soas, entre home11s e mulltere,, ai a fim de inclull-as na referldo pubii- trnm uma ausplcio.ss t~ndencla para os ponto.:; d<- vista quantitativo e 9ua-
gnns vestidos ,1. pelles e outros en Americo aos jornaes cação, que clrculará no mês de '11:ll'ÇO a melhoria dn situação daquelle Esta- litat!vo. Segundo a mon,;graph1a a 

andrajos, subiu a uma tribuno impro RIO, 3 - (Nnclonal) - Tendo "O proximo. ~ :~~~°ctg~;ig~~~~~cii~;~i g~i'in:'i~ r;~,i~~mi;'uc';,"rt';,d~~~: 
v:-sada e prég;ou . não inr-ule1nd, Tra.ta.ndo-s-0 ele mn.a -ilvulgaçW ·-e- de InformaçõfS, Est,g,tistica e Divulga- bem a melhorar sobre amb-:s 03 as-
aos necessitados um melo de melho Glôbo" ifeito commentarios contra • veladorn do progresso ,;ocia.l de 1oss1 ção, di,;tribuido no anno passado, PU- pectos Indicadas. Em 1937 ruwia 1.736 
rar a ,ua. r>enuria e O seu estado d fusão dos Correios e Tele=ph06, ~ terra, é de e.,;pe,rar que todas :i.s ~o.r- blicamo.s alguns dadcs que nos leva- mestres; em 1928, 1.942: r m 1929, 

miseria. mas lhes aconselh.,ndo a tra ; 0~_::. J~~~. ::,.::.::u e=~ poraçóes, sem dlstlncção ie iatureza :i~or!s ceo;;~~~ t;~i:,_ ~et~:~~ ~; ~~l>l\i
6
:1]1lJ>3~ 2~~~!~oqu~~io~~;; 

, b~lhar. . na funda~ão d~ wn partid "" e fins estatutartcs. attendam '10 ·to- ensino no grande Estado do nordeste do profesoorado expressa-se pelo tot31 
'oi feita essa fusii-0 e conteshndo qut pel!o que por !nlermoolo desta Jolh9. ob,iectivo que nos parecia n..ssegtu'ado de 714 decente.,, ou seja .S,2% da c1-
, mesm.-. tivesse tido o escopo de pre. lhrs faz " duecção do Almn..'lo.ch pelo esplrlto de renovação que se ma- fra oornspondenle ao anno inic:al do 

politico! 
E assim, cotno ~e vê, at~ n,ff.J110 o.· 

mendigos norte-amcdc.a11r."S não csca 
param ã terrivel seducqão e. certa 
ment.e esquecendo a fome e a nudce; 
1.l'nharam-se ta.mbfm na....:; fileiras W' 

miar dt"dicacões de polttit'os 1·~,·olu As relacões deve,Jn ser em ia.das 3,'.J nü.estara recentemente, dantlo loga,. pcr1odo 

oionarios. . sr. Francisco Carvalho, chefe de offl- ~,,1"'~! .. /;1
~:~,~'. ~:;,~ r: .:~: rn.2,~~~-~ef.'~\fJe :f,:1;~:~: 

Affirma o titular da Vlaçiio que •• clnas da Impr,;nsa Offlclal ~xtra..officla'°", graças a beneflca in- tudo pelo p,-c,gresso do ensino rcda-
t,,çe um ca.ndldat-0 para director re- fluencra do culto magisterlo rcg!:nal I gog,.oo Em 1926 haw1. no E,,t~clo 8 
glonal na Po.rahyba o sr. Miranda S:í I teiam O CORREIO DA MANHA I Traduz-se esse o.usp1c1oso movunen escolas nounaes. com 100 profess,rcs 

nolitica .. - E. substi:tnlndo o chef~ do Dlstrict-0 Te- D!&rto !ndependente ~dt~~ii,oac;t~~~~'; D~~~f:~,;\n~: !.!fa:1=;,~ a~6,1~3ºdi ~~;~r~! 
"Raid" pedestre Natal· :~::;:::t~:. !:1n~a 1: ;::~''.:1:'ª:~ Dlrec)~A,;,~~=~~~oz ~~b~~~~ng:ç:âu~~ct:.:a::'i ~ 1~:u;:..1:}5le 0

0
~~~~0~:;~~f~;-

João Pessôa ,re,;atia. d-0 governo passado, e que ç r!~~;:'1~a
05m1;'?J0{tt~~1t~~1:~~~~-> ~n '-:;'ºau~~~~ â: ;~~~Jtir~~;!~ 

A prcµo;;!t) do raid pede&tre qu, adminlstrador _dos Correios, na, Para, 1 A s s o e I A ç o E s A t,ndencm para uma situação me- cidos a sua 1>repara.ção te<:hnlca. Essa 
vêm emrp1'!"llendendo, com destino , :,yba, havia sido nomeado pelo G lhor na organização do. ensino na- circumstancia p,ode, entre,tanto. ex; 
esta oap,tal, quatro rapa;zes rlo-gran verno Provls-Orio. CAIXA PREVIDENTE DE SOC- quelle sector do territono ~ac:onal primlr um maior aproveitamento dos 

Diz ainda, o ministro José-Amerlco: 1 CORRO$ MUTUOS: - Em reuni.'\o revela -se no.s seguintes alga,ismos: 1 discentes, mormente levando-e:e em !::;r:: ~;:~u~ ·~~ ~:=a~~,.~ "Convém aooentuar que o sr. !Uiran- 1 de Assembléa ~a, d=a Caixa, rea- ~i~!~6
~xl:J~m&>!/l!t:i'"'~1~~~

0
J'_:;.; ri;~ 1r:~~~rato ~~d"r!~!~[;à'~ 

de."])a.ohcs subllequentss: da Sá foi apresentado para aquellc liza.da ante-homem, ficcu deliberado. a 1.473; em 1928, pai;.,ou a 1.567; em em 1930, por 905 alumno.s, contra 521 
"Guarabiva, 30 - Partiram de Cai- posto de administração, pela corre- , entre outras cousas, que fõ=m Cl'•n- 1929 ª 1.692; e, em _1930, n 1.644. No I em 1926. 

GRANDE TERREMOTO DESTRUIU A CIDADE DE 

SANTIAGO DE CUBA 

slderad06 so,c!o.s fundadores aqu;alle., 
que tc,maram parte nas reurnlões cl~ 
CaLxa n,t<\ 29 do mês COIT<mt<>. 

CAFÉ PARA OS FLAGELLADOS DO NORDUTE 
Mais 20 mil saccas que dão entrada nos armazens 

Calcula-se em dois mil o numero de mortos " PYTAGuA~:J
8

.~º0 T-nAr,1, do Lloyd Brasileiro 
RIO, 3 - (Nacional) _ Telegramma procedente , aommunicam-nos d3. secretaria RIO, 3 - (Nacional) - O pl'esidente do Conse· 

desse gremio que nccu adiada. po, lho Nacional do Café, ('Ommunicou ao ministro José Ame· 
de New-Y crk diz que violentissimo terremoto destruiu a motivos superiores, para , dtn 11 ,10 rico de Almeida que deram entrada nos armazens do 

cidade de Santiago de Cuba, calculando-se que o numero corrente, ª ceun1ão ie assembléa. ITf- Lloyd BrMileiro 20.000 saccas de cafe', que, sommadas 
ral para t.rata,· de assumpt,o,; de na-

de mortos ascenda a dois mil. xlma importancia sociat. ás 10.000 anteriormente alli recebidas, perfazem o total 

Faltam pormenores da grande cataatrophe. (A 1:coNo.mzs sEu DINBt:mo de 30.000 destinadt' aos flagellados do Nordéste. (A 
UNIIÃO), ==~º _ ~--~GBAPBO I UNIÃO)• 


	19320204_001
	19320204_002
	19320204_003
	19320204_004
	19320204_005
	19320204_006
	19320204_007
	19320204_008

